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MINISTÉRIO DA FAZENDA
BANCO CENTRAL DO BRASIL

2.CIRULAR-N9 373

As
Instituições Financeiras do
Sistema Nacional de Crédito Rural

. Em -virtude da frustração parcial das Safras de algédão, ar
roz, milho e soja, de 1977/78, nos Estados de São Paulo, Paraná. , Santa Catari-
na, Rio Grande do Sul e Mato Grosso, comunicanos queformaautorizadas as se -
quintas medidas de emergencia:

1) prorrogaçãodás financiamentos de custeio;

II) prorrogação da prestação relativa a investimentos,que
seria paga ons os resultados das lavouras frestradas;

III) concessão de crédito especial.

2. Essa assietencia financeira tem o objetivo de propiciar
a mais rápida recuperação dos produtores prejudicados, devendo-se operar sob
as normas do regulamento anexo e em regime de prioridade.

3. Cumpre, então, As instituições financeiras adotar imedia-
tas' Providencias para realização das vistorias prévias e preparo dos processos
sob cobertura do PROAGRO, a fim de que as diligencias indispenséveis não ratar
dera a difusão dos benefícios assegurados.

4. Ademais, por sim próprias caracterIsticas excepcionais é
mecessério que as regalias sejam atribtridas sob exame criterioso de cada situa
ção e fiquem restritas, por conseqpincia, aos mutuários que efetivamente te-
nham sofrido perdas e precieem de apoio financeiro .para a,retanada de suas ex-
plorações.

Brasflia(DF), 26 de : abril de 1978
José de Ribamar Melo

Diretor

ASSISTCNCIA FINANCEIRA ESPECIAL A URI' CM:PORES DE SÃO PAULO, PAPA-NA, 

SAliTA MARINA, RIO GRANDE. DO SUL E NATO GIOSSO

I	 nnT(DuçÃo

1.	 'A assistência financeira especial temo objetivo de propi
ciar a mais rópida recuperaçat das atividades rurais dos -agricultores prejudica-
dos par frustração da safra de 1977/78, em virtude de adversidades	 climAticas
ocorridas nos Estados acima especificados.

kassisteneia financeira especial onnpreende:

a) prorrogação' das financiamentos de custeio;

b) prorrogação da prestação relativa a hrinegtiffientos, que
seria paga com os rendimentos das lavourasr

c) coarcessão'de crédito de emergência.

3.	 O deferimento da assistência financeira especial fica.con
dioionado a;

a) ctorproVaçã-cidas perdas das lavouras de algodão, arroz,
milho e/bta soja, Mediante vistoria prévia, a-ser reall
zada pelos 'serviçosde assistência técnica;

b) recolhimento A "conta vinculada" das reoeitas proveni-
entes das lavouras, para amortização, pela ordem, dos
débitos de principal e acessórios, de custeio e/ou in-
vestimento.

3.1 ;- F,5 prorrogações ~ma Ser formalizadas após efeti-
var-se a cobertura do PROAGRO, quando se tratar 'de
créditos ao seu amparo (item 2-a e 1).

Aplicam-se As prorrógações e aos créditos de emergénCia
as normas do "Manual do Crédito Rural" glp não conflitarencom - as oondiçSes es-
pecificas deste regulamento.

/1 - PRORROGAÇÃO DE cDEDITas DE clisimo

5. O saldo de principal dos financiamentos de custeio, após o
recolhimento claa receitas e da eventual cobertura do PlpAGRO (item 3-12 e 3.1),
pode ser prorrogado por até. 2 anos, paia resgate em duas parcelas iguais, vencí-
veis nas safras 1978/79 e 1979/80.

6. O mutuério continuadeujeito ao pagamento de juros A taxar
pactuada época da contratação do crédito ~guio.

6,1 - As parcelas-destinadas ¡aquisição de fertilizantes
químicos ou mineraie mantém-0e com direito ao subáf-
dio-de juros durante o-perloicr de prorrogação, na
forma da Reemiução n2 419, de 16.02.1977.

-- PRDRIUGAÇÃO DE PRES/AÇA° DE INvEsTrmEgro

7. O vencimento do palio do principal da prestação que seria
paga com os rendimentos da lavoura prejudicada, efetuados os recolhimentos das
receitas obtidas e de eventual abertura do PRDAGRD Utem 3-be-3.1)., pode ser

- transferido para até 1 ano após o vencimento final do financiarei°.

z
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8. O mutuário continuará sujeito ao pagamento de juros à taxa
pactuada à época da contratação do crédito prorrogado.

lv - agurro DE EMBRGÉNCIA

9. O crédito de emergência, observado o disposto no item
pode ser mocedido exclusivamente pela prePria instituição financeira que houver
financiado o custeio da lavoura prejudicada, sob as seguintes condições:

a) beneficiários: produtores que, em vista dos níveis de
perdas, não dispcoham cceprovadamente de recursos para
manter-se até a prOxizna safra;

b) finalidade: atendimento de gastos gerais de manutenção
do produtor e de sua femília, sem a necessidade ee orça.
sento digeri/ui/lado, nem de comprovante de aplicação;

c) limite: Cr$ 225,00 por ha de lavoura de algodão, arroz,
milho ou soja financiado na safra de 1977/78;

d) forma de pagamento: no prazo .de até 2 anos, em 2 parce-
las iguais, vencíveis nas safras-de 1978/79 e 1979/80;

e) juros:

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL

EXPEDIENTE

DIRETOR-GERAL
ALBERTO DE BRITTO PEREIRA

DIRETOR DA DIVISÃO DE PUBLICAÇZSES 	 CHEFE DO SERVIÇO EDITORIAL
J. B. DE ALMEIDA CARNEIRO	 MARIA LUZIA DE MELO

DIÁRIO OFICIAL
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Orai° destinado à publicação dos atos da administração descentralizada
( Impresso nas oficinas clO Departamento de Imprensa Nacional)

BRASIL IA

ASSINATURAS

_p,gpARTIVSES E PARTICULARES

Semestral 	 	 Cr$ 105,00
-Anual 	 	 	 Cr$ 210,00

EXTERIOR

Anual 	 	 	 Cr$ 300,00

Semestral 	
Anual 	

Anual. 	

FUNCIONÁRIOS

EXTERIOR

Cr$	 80,00
Cr$ 160.00

	 	 Cr$ 250,00 10.

- nos financiamentos de até 50 MVR (maior
valor de referência)	 13% a.a.

- nos financiamentos de mais de 50 MVR 	 15% a.a.
V - REFMNCIAMENrOS

O Banco Central assegura, nediante apresentação- de novo es

PORTE AÉREO

A ser contratado separadamente com a Delegacia Regional da E. C. T
(Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos) em Brasília

NOMERO AVULSO

• O preço do número avulso figura na última página de cada exemplar.

• O preço do exemplar atrasado .será acrescido de Cr$ 0,S0 por ano, se de
exercícios anteriores.

• Horário da Redaçio
O Setor de Redação funciona para atendimento do público, das 11 às 17 horas.

▪ Dos Originai.

partamento de Imprensa Nacional, até às 17 horas, o expediente destinado à publicação.
As Repartições Públicas deverão entregar no Serviço de Comunicações do De-

— Os originais para publicação. devidamente autenticados,, deverão ser datilo-
grafados diretamente, em espaço dois, em papel acetinado ou apergaminhado, medin-
do no máximo 22 x •33 cm, sem emendas ou rasuras. Serão admitidas cópias em tinta
.preta e indelével, a critério do D. 1. N.

-- Os originais encaminhados à publicação não serão restituídos às partes, ainda
.que não publicados.

• Reclamações
As reclamações -pertinentes à matéria retribuicia, nos casos de erro ou omissão,

deverão ser formuladas por escrito ao Setor de Redação, até o quinto dia útil sub-
seqüente à publicação.

• Assinaturas
As assinaturas para o exterior serão anuais.

— As assinaturas. vencidas serão suspensas sem prévio aviso.
— Pára evitar interrupção na remessa dos órgãos oficiais, a renovação de assi-

natura deve ser solicitada com trinta (30) dias de a.ntecedéricia.
— As assinaturas das Repartições Públicas serão anuais e deverão ser renovadas

até 31 de março.
— Os Suplementos	 edições dos Órgãos oficiais s6 serão remetidos aos assinan-

tes que solicitarem no ato da assinatura.
-- Os pedidos de assinaturas de. servidores devem .scr encaminhados com com-

provante de sua situação funcional.

• Remessa de Valores
A remessa de valores deverá sei feita mediante Ordem de Pagamento, por che-

que, através do Banco do Brasil S. A., a favor do Tesoureiro do .Departamento de
Imprensa Nacional, acompanhada de esclarecimentos quanto à sua aplicação.

AS EDIÇÕES DO DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL
ACHAM-SE À VENDA:

Na Cidade do Rio de Janeiro
Posto de Venda — Sede: Avenida Rodriguss Alves, 1
Posto da Venda I — MinisterIo da Fazenda
Posto de Venda II — Palácio de Justiça, 3.. pavimento -

Corredor D - Sala 311.
iliende .de o pedido, pelo Sete iço de ReeenboLeo ~si

Na Capital Federai
Na sede do DIN — Sotor do Industrias Criticas

quere de reemtolso ou carta-proposta:

a) , dilação de recolhimentos das parcelas prorrogadas, qua.n
do já estiverem refinanciatlag, e refinanciame.nto inte-
gral do saldo de contrapartida dos agentes financeLtos;1

refinanciarrento integral das parcelas prorrogadas, lipen
do estiVertern , atendidas ocra recursos da Resolução :YR 69
ou espontãneos, utilizando-se de carta.prtpos,ta 	
da conforme o cordeio anwoo ou de acordo coa o Doc. nR
6 do .MCR 19;

c) refinanciamento integral dos criar/ item 'ae emergência;

	

31.	 neve a instituição financeira solicitar previra:IP-alta as do-.

tações necessárias ao refinanciarrerxto dos créditos de- emergência (itera 10-c),
efetuando sua estimativa em função da área das lavouras custeadas.

	

12.	 A remuneração do agente financeiro é;

a) a mesma da linha de refinanciamento ma que se enqua-
drar a parcela prorrogada, quando se tratar de dilação
de recolhimentos (item 10-a);

b) de 6% a.a., nos demais casos (iten 10-b. e 2).

VI - DISP0S1ÇõES GERAIS

11.	 Os benefícios da assistência financeira esPeciál nãer -po-
dem ser -atribuídos a agricultores que .E.-enharn praticado:-

a) desvios de recurser.pare fins hão consignados em Orça-
mentos;

b) alienação, abandono ou recrizão indébita de garantias;

c) dpIlquer outra irregularidade grave.
_

14. As prorregaçSes eiou créditos de Emergência podem ser for
malizados até 30.09.78, devendo os agentes financeiros apresentar ás Cartas-pro-
postas até 31.10.78.

reNZO
	

CARiA-POOPOSTA
OZVERAL 001511.	 TAXA CE Feenatemano:

Invasão ou Núcleo Mimai de Cratto Rural, frolustrial

e Progra.-es Especiais

Senhor Chefe ou Coordenador,

Peiaclonsroe, abaiko, , os enpresehros -.realizados- cora recursos prOprion, deste cstabeleciventoe .~. a P.
duceres rurais não evparadoir pelo Planardip, cujos naldoedeveduceforen prorrogados em consoe:anela cair os ternas... coraiçõeses

	

tipulados a Circalgo no	 rde	 , solicitanckelie o .refinanoisrento dos acspactivos valores.

	

lecal eeata	 Assinaturas. autorizadas

minamos
COMOre oráaat. iCORTI~ MIVADriE umes PhinEtCACOS	 •

DICA Va.U2R(Cri)' vAtori(6s)	 . 'CATA VAICE(CrS; .	 DAEA
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7179041/78 - PNC - CORRETORA DE TÍTULOS E VALORES MOBILIARIOS S/A.
ESQUEMA DE	 REEMBOLSO A.G.E. de 23.1,78.

7620667/78 - CODESBRA S/A - CORRETORA DE TÍTULOS E VALORES	 MOBILIA
DATA/QUINZENA •	 VALOR	 (Cr$) RIOS.

A.G.E. de 14.2.78.

7620759/78 - BANESPA S/A - CORRETORA DE CAMBIO E TÍTULOS
A.G.E. de 15.2.78.

SOCIEDADE DE CRÉDITO, FINANCIAMENTO . 4 INVESTIMENTOS

-Reforma de Estatuto:
7618707/77 - FENÍCIA S/A - CREDITO, FINANCIAMENTO E INVESTIMENTOS

A.%E. de 1.10.77.

•

DEPARTAMENTO DE FISCALIZAab BANCÁRIA

Pracessang DF-263/71 -O Exma. Sr. Diretor autorizou o BAIKO DO ES-
TADO DO RIO DE JANEIRO S.A., sédiado no Rio

de Janeiro(RJ), a reconduzir, h categoria de agência, seu atual pos-
to especial de prestação de serviços mantido na ILHA 12 PAQUETA, ma-

.quela Capital.
Processo n2 DF-1662/77 - O Erm 2 . Sr. Diretor autorizou o BANCO SUL

BRASILEIRO S.A., sediado em Porto Alegre-4
e. instalar agências nas praças de PRESIDENTE CASTELO BRANCO (PR) e
nas ele AGROLANDIAL AGRONOMICA, ÁGUAS DE. CHAPE, AURA, DONA EMMA
ERVAL VELHO, -CALVO, GRAVATAL, IBICAar, RIO DO GANI° e SÃO JOZA DO
SUL, todas no Estado de Santa Catarina.
Processo n2 DF-268/78 O .Sr. Chefe do Departamento, aprovou a refor-

ma dos -estatutos sociais, bem como a organi-
zação da Carteira de Desenvolvimento do BANCO DD ESTADO DE SERGIPE-5
A., sediado . em Aracaju . (SE), na conformidade do deliberado pela as-
sembléia geral extraordinária de 26.01.78 e pela Diretoria effi reuni-
ão de 03.02.78.
Pracesso:n2 DF-506/78 - O Sr: Chefe do Departamento autorizou o BAR-

- 00- AUXILIAR DE SZIO PAUTA S.A., sediado &n a°
Paula(SP), a transferir sua agência de Barretos (SP) - concessioná-
ria da carta-patente n2 8.020, de 20.11.-64 - para FOZ 10 ICUAÇU(TR.),
bem como a reiniciar as atividades de ala dependência de SIO LUIS --
MA, portadora do diploma n2 1-6.550, de 2145.65.
Processo n2 DF-1587/77 - O Sr.. Chefe do Departamento deliberou ore,-

denciar os Sra. PETER P. SCHMID, domicilia-
do h- Av.Erasmo Braga, 227- grupo 804, no Rio de Janeiro(RJ) e RENr
ALDÉR, domiciliado h Rua Libero Badard, 377- s/2007, em São Paulo(S4
como Representante Adjunto e Representante, respectivamente, no Bra-
sil, do CREDIT SUISSE, sediado em Zurique XSuiça), cancelando,, em
contrapartida, o Certificada de Registro que habilitava o Sr. Alder'
0,1110 Representante-Adjunto, emitido em 28,09.73.
Processo n2 DF625/78 	 Sr. Chefe do Departamento cancelou o Certi

'ficado dê Registro emitido em 13,09-,71,
favor do Sr. JOHN H.S.BOYS, que o habilitava como Representante Ad-
junto, no Brasil, do CHEMICAL BANK, sediado em Nova Iorque (EUA).
Processo n2 DF-631/78 -.O Sr. Chefe do. Departamento cancelou o Certi

ficado de Registro emitido em 23,10.74, que"
habilitava o Sr. MINDRU MIYACAWA, en:mi Representante, no Brasil, do
THE KYOMA BANK, LIMITED, seoládo em T6quio (Japão).
DESPACHOS-DO SR. CHEFE DA DIORB (DEFIB) DEFERINDO, NOS ,TERMOS DOS PA
RECERES, O REQUERIDO- NDS ERDCESSOS N2s.:

Constituição de: Reservas para futuro aumento de capital - Lei n2 
4.357/64 
loiL1118/77 - BANCO DO 0)NERCIO S.A. - Santos- (EP)

De 01570.373,51
Assembléia Geral Ordinária de 26.04-.76

DF-1119/77 - BANCO DO 00M2RCIO S.A. - Santos (SP)-
De 01566.5575,23
Assembléia Geral Ordinária de 28.04.77

SP-231/74 - BANO0 DO COMUM S.A. - Santos (SP)
De 04217.-543,20
Assembléia Geral Ordinária de 23.04.75

CANCELAMENTO DE PUBLICAÇÃO

Considere-se cancelada a publicação no Diário Oficial da União.
de 19.4.78, Seção 1 - Parte II, página 1847, Quadro do Ministério-da
Fazenda, le coluna, linhas 10 a 14, do seguinte teor:

"CAIXA DE LIQUIDAÇÃO

-Reforma de Estatuto:
3304052/78 - CAIXA DE LIQUIDAÇÃO DA BOLSA DE VALORES MINAS-ESPIRITO

SANTO-BRASÍLIA S/A.
A.G.E. de 14.2.78"

-DEPARTAMENTO DO MERCADO DE CAPITAIS-

DESPACHOS DO SR. CHEFE, DE 25.4.78, DEFERINDO, NA FORMA DOS PARECE
RES, O REQUERIDO NOS PROCESSOS N9S:

SOCIEDADES CORRETORAS.

-Reforma de Estatuto:

7178390/78 - TAMOYO INVESTIMENTOS S/A - CORRETORA DE TÍTULOS E VALO
RES MOBILIÁRIOS.
A.G.E. de 15.2.78.

SOCIEDADE DE CREDITO IMOBILIÁRIO

-Cancelamento de Dependêncía:
A-MJ-75/599 - BANRIO CREDITO IMOBILIÁRIO S/A.

Do Rio de Janeiro (RJ)

SOCIEDADE DISTRIBUIDORA-

-Aumento de Capital - Reforma de Estatuto:
7621736/78 - MANCHESTER S/A - DISTRIBUIDORA DE TÍTULOS E VALORES MO

BILIARIOS.
De Cr$140.000,00 para Cr$700.000,00
A.G.E. de 7.4•78.

DESPACHOS DO EXMO. SR . DIRETOR, DE 25.04.78, DEFERINDO, NA FORMA
DOS PARECERES, O REQUERIDO NOS PROCESSOS N9s:

SOCIEDADE DE ARRENDAMENTO MERCANTIL

- Instalação de Dependência: 
3304336/78 - BOAVISTA S.A. - ARRENDAMENTO MERCANTIL

Em Belo Horizonte (MG)

SOCIEDADES CORRETORAS

-AutOriaacão para Funcionar: 
4400204/78 GERALDO CORREA - CORRETORA DE VALORES MOBILIÁRIOS S.A.

Em Belo Horizonte (MG)
Capital registrado: Cr$18.600.000,00
Em- decorrência da fusão da 'OCG - CORRETORA DE VALORES
MOBILIÁRIOS S.A:'dom a "ITACOLOMI - CORRETORA DE VALO-
RES MOBILIÁRIOS- S.A,"
A.G.Es. de 16.11.71 e 11.1.78.

7620364/78 - AGUIAR, BASEERVILLE , - CORRETORA DE CAMBIO E VALORES MO
sILIARIop LTDA.
Em Santos (SP)	 •
Capital registrado: Cr$1.000.000,00
Instrumento de constituição de 20.2.78,

7621218/78 - SCHAHIN CURY - CORRETORA DE CAMBIO E VALORES MOBILIÁ-
RIOS LTDA..
EM São Paulo (SP)
Capital registrado: Cr$15,300.000,00
Instrumento de constituição de 7,4.18.

-Cancelamento da Autorização para Puncionar: 
4400204/78 - OCG - CORRETORA DE VALORES NOBILIÁRIOS S.A.

De Belo Horizonte (MG)

- ITACOLOMI - CORRETORA DE VALORES MOBILIÁRIOS
De Belo Horizonte (MG)

SOCIEDADES DE CREDITO, FINANCIAMENTO E INVESTIMENTOS

-Instalacão de Dependência: 
7177810/78 - BANRIO - CRÉDITO, FINANCIAMENTO E INVESTIMENTOS S.A.

No Rio de Janeiro (RJ)

7621737/78 - COMPANHIA REAL DE INVESTIMENTO - CREDITO, FINANCIAMEN-
TO E INVESTIMENTOS
Em Campinas (SP)

DESPACHO DO EXMO. SR . DIRETOR, DE 20.4.78, DEFERINDO, NA FORMA DO
PARECER, O REQUERIDO NO PROCESSO N9:

SOCIEDADE DE ARRENDAMENTO' MERCANTIL

-:Autorização para Funcionar:
3701126/76 - INCALEASING - ARRENDAMENTO MERCANTIL S/A.

Em Goiânia -(GO)
A.G.E. de 14.5.76.
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- (1040 Agências no País e 21 no áterior) -
Inscrito no Cadastro Geral de Contribuintes sob o n9 00000000/0001-91

Direção Geral e Agências no País
BANCO DO BRASIL S. A.

BALANCETE DE 31 DE MARÇO DE 1978

ATI VO

Cr$

DISPON 1 - V E L

Caixa	 825.400.957,73

REALIZÁVEL

Empréstimos
Da Carteira de Crédito Geral

A.produção 	 	 80.124.814.405,22
Ao comércio 	 '	 27.185.420.454,07
A atividades não especificadas 	 	 , 42.976.926.169,79
AgOvernos estaduais e municipais 	 	 3.708.837.499,20
A autarquias 	 	 6.000.692,30
A instituições-financeiras 	 	 164.567.753,07
Com recursot do"PASEP 	 7.333.380.175,22 	 161.499.947.148,87

DaCatteira de Créditó Rural
A produção 	 	 135.366.213.204,99
Ao comércio 	 17.033.881,033,24	 152.400.094.238,23

Da Carteira de Comércio Exterior
A produção 	 	 3.246.329.206,41
Ao comércio 	 	 6.524.755,797,69
Vinculados-ao fundo de financiamento à exportação.- FINEX • • • 	 	 14.290.221604,81	 24.061.306.608,91

Da Carteira de Câmbio
A produção	 1.507.345.996,23
Ao comércio 	 	 64.941.811,35
Actividades nio,especificadas 	 398.990.971,48	 1.971.278.779;06	 339.932.626.775,07

'Outros Créditos 
Banco Central, recolhimento compulsório 	 	 7.486.333.634,03
Banco-Central -'Depósitos vinculados 	 	 47.893.228.134,50
Banco Central ...- Repasse de recursos originados de depósitos 	 	 5.473.493.186,96
Tesouro .Nacional - operações anterioresà-Lei 4.595/64 	 	 . 3.403.196.838,62
Governo Federal, equiparação-de preços tintre o.t rigo nacional e o importado 	 9.799.562.351,55
Créditos de responsabilidade da União 	 	 11.742.070.838,91
CACEX - Compra 'e venda de pródutos.agrícolas 	 s, 1.060.838.549,74

. Compensação de recebimentos - sua remessa 	 	 283.159.397,14
Compensação de pagamentos - nossa remessa 	 	 15.632.433.137,42
Compensação de pagamentos - a remeter 	 	 137.923.946,49'
Compensação-de pagamentos - adevolver 	 	 116.969.586,18
Cheques a receber,.em trânsito 	 	 1.977.263.723,81
Adiantarnentol sobre cambiais e contratos de câmbio 	 	 10.533:038.924,25
Créditos em -liqüidação 	 	 2.356.897.346,72
Correspondentes-nó-país . . . . . . . . . . . . . . . .............. 	 	 9.135.659,08
Departamentos-e correspondentes no exterior - em moedas estrangeiras . . 	 	 27.442.915.035,46'
Departamentos e cOrrespondentes no exterior - emmoeda nacional 	 	 64.440:673,63
Cambio'de conta do Tesouro Nacional 	 	 12.910.765.987,16
Créditos vinculados-a Câmbio 	 	 2:227.615.936,83
Repasserde empréstimos contraídos no exterior pelo-Governo Federal . . . 	 4:602:443.810,49
Demais créditos 	 '21.147.841:685,06	 186:301.568.384,03
È IS ET -Aplicações 	 	 5.423.409.204,94
PASEP - Recursos transferidos para o BNDE 	 24.866.177:631,24
PASEP - Créditos-Diversos 	 6.289.597.739,38 	 31.155.7-75.370,62 	 222.880.752:959,59.

Valores e Bens
Valores

Títulos à ordem.do Banoo.Central 	 	 5.136.540.140,45
Títulos federais 	 	 1.989.687:299,90
Capital ereservas das agéncias no exterior 	 	 1,867.918.492,04
AgéncitiS no-exterior, resultados à disposição de Direção Geral-. . . . .. . . 	 2.617.692.370,80
Outros valores Wh moedas estrangeiras 	 	 39.060:305,18
Ações e-Obrigações 	 -	 2.826.580.404,15
Investimentos 'por incentivos 	 	 414.212.661,00-
Demais valores 	 654.342.850,63	 15.546.034.524,15

Bens 	 56.666.051,23.

IMOBILIZADO,

Imóveis.de uso 	
Imóveis em-construção 	
Móveis e utensílios 	 ......
Almoxarifado	 . 	
Sistemas-de comunicação, mecanização avançada e segurança 	

RESULTADD PE-NDENTE 

CONTAS DE COMPENSAÇÃO- 	

15.602.700.575,38 578.416.080.310,04

.8:815.611.919,84
2:973.189.850,45
1.787.328.261,27

210.558.765;27
610.491.856,36 14:397:180.653,19

8 748 244 774,42
602.386.906.695,38

226.627.032.850,34
829.013.939.545,72
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1/-

PASSIVO
NÃO EXIGÍVEL

Capital Social
Capital realizado 	 	 17.280.000.000,00
Aumento de capital 	 	 12.096.000.000,00

• (—) Capital a realizar 	 (328.111.053,00)	 11.767.888.947;00 	 29.047.888.947.00

Reservas de Capital

Capital de giro 	 	 3.560.456.979,00
Reserva de correção monetária 	 	 3.5231 43.510,70
Reserva de ágio 	 3.127.888.947;00	 10.211.489.436,70

Reservas de Lucros

Reserva legal 	 	 3.402.214.992.25
Reservas estatutárias 	 	 1.212.884.299,13
Reservas para contingências 	 8.261.868,47	 4.623.361.1 59,85

Cr$

2.094.084.334,25
1.935.071.0 49,89

Outros Saldos

Fundo de previsão-para devedores duvidosos 	
Fundo de amortização de imóveis, móveis e utensílios 	

12.820.570.735,83

4.029.155.384,14

Lucros Acumulados

È31.684.576.716,52	 60 .732.465.663,52

- EX IGÍV'EL

Depósitos
A vista e a curto prazo:

Do público:
-Com  correção monetária 	 	 1.456:51-2.914,85
Sem-correção meneia -ria 	 321.584,91	 1.456,834.499,76

De entidades públicas:
Corri correção monetária 	 6.416.933,51	 1.463.251.433,27	 119.415.171;042,86

Outras exigibilidades 
Compensação de-recebimentos — nossa remessa 	 	 146.027.743,23
Compensação de recebimentos — adevolver 	 	 1-.266.322,93
Compensação de recebimentos — nossa remessaa:regularizar . 	 . ............. , .... ,	 49.1 82,16
Compensação de pagamentos sua-remessa 	 	 18.680.815.629,69
Cheques e doCumentos-a liquidar 	 	 2.237.212.051.1.7
Cobrança efetiiada, em transito 	 	 4.055.516.215,95
Ordens de-pagamento 	 	 1.340.596.435,72
Correspondentes no-país- 	 	 103.427.9-73,10-
Departamentos e correspondentes no exterior — em moedas estrangeiras 	 	 3.360:877.928;03
Departamentos e correspondentes-no exterior — em-moeda nacional 	 	 13.403.791,79
Tesouro Nacional --operações anteriorese Lei 4.595/64 	 	 1.604.448.928,36
Câmbio de-conta do Tesouro-Nacional 	 	 8;317:206.203,16. -
Departamentos rio país 	 	 8.068:284.730,74
Depósitos vinculados a Câmbio 	 	 5.931.780.778,78
Banco Central, conta de movimento 	 	 120.913.985.205,30.
Dividendos a pagar 	 	 1.073.032.754,40 	 •
Demais exigibilidades 	 13.1 70.271.301,19	 189.018-.203.1 76,30

Obrigações (especiais)
Recebimentos de impostos-estaduais e municipais 	 	 358.739.290,66
Recebimentos por conta do Tesouro Nacional 	 6.317.995.297,08
Recebimentos por conta do Fundo de Previdência e Assistência Social 	 	 , - 1.930.399.214,45
Caixa Econômica Federal —PIS 	 .	 154.87,6.198,39
Depósitos obrigatórios — FGTS 	 	 1.383.070.710,79
Obrigações por-refinanciamentos e repasses oficiais 	 	 81.035.973.746,35
Fundo de investimentos setoriais — FISET 	 	 6.084.403.570,50
Programa de formação do PASEP 	 	 38.880.625.880,45
Imposto sobre operações financeiras 	 	 6,094:968,42
Obrigações em moedas estrangeiras 	 	 15.822.832.717,63
Banco Central, depósitos vinculados 	 	 47,917.141.607,67
Demais obrigações 	 10.861.027.379,92	 210.753.780.582,31	 519.187.1 54;801,27

•
RESULTADO PENDENTE 	 22.467.286.230,59

602.386.906.695,38

.CONTAS DE COMPENSAÇÃO 	 226.627.032.850,34
829.013:939:545,72

Brasília (DF), 20 de abril de 1978. Karlos R ischbieter — Presidente. CARTEIRA DE ADMINISTRACÃO — Oswalcio Roberto Colin — Diretor. CARTEIRA
DE RECURSOS HUMANOS — Olyntho Tavares de Campos — Diretor. CARTEIRA DE FINANÇAS — Carlos Brandão — Diretor. CARTEIRAS DE CRÉDITO GERAL E RURAL — Amilcarde
Souza Martins — Diretor da ia Região. José Aristophanes Pereira — Diretor da 2a Região. Rodrigo Horácio Garcia da Costa — Diretor da 3d Região. Carlos Alberto de Macedo Rocha —
Diretor da ‘W Região, em exercício. Antônio Arnaldo Gomes Taveira — Diretor da 5 Região. Walter Peracchi Barcellos --Diretor da 6 Região. Hélio Jacob Schenkel — Diretor da "P Região,
em exercício. Antônio Ferreira Alvares da Silva — Diretor da Coordenação e Execução da Política de Crédito Rural. CARTEIRA DE CÂMBIO— Edgardo Amorim Rego — Diretor, em
exercício. CARTEIRA DE AGENCIAS E PARTICIPAÇÕES INTERNACIONAIS — Eduardo de Castro Neiva — Diretor. CARTEIRA DE COMÉRCIO EXTERIOR — Bertedicto Fonseca
Moreira — Diretor. Lauro Rodrigues — Contador Geral-- C.R.C.—RJ-23.441-5—T—DF — CPF 009.710.307-1 5. CONSELHO FISCAL — Guilherme da Silveira Filho. João Jabour. José
Mendes de Oliveira Castro. José Willemsens Júnior. Odette de Castro Gouveia.

Do público 	 	 35.732.619.1 19,94
De domiciliados no exterior 	 	 4.927.70 7,08
De instituições financeiras:

Bancos 	 	 2.949.783.470,28
Outras instituições financeiras . . . . . . .... . 	 	 2.803.478.384,10	 5.753.261.8 54,38

Do Tesouro Nacional 	 	 52.677.49L626,44
De governos estaduais e municipais . 	 	 5.495.368.986,41
Banco Central, suprimentos especiais ...... . 	 1.398.552 	 631,89
De autarquias federais, estaduais e municipais	 8.1 25.017 	 272,66	 9.523.569.90 4,55
De sociedades de economia mista 	 	 6.309.908.521,48
De empresas públicas 	 2.454.771.889,11	 117.951.919.609,39

A médio prazo:
t	 f



1 - Diogo Toshikasu Kitaoka • Receitas e Despesas Correntes

Receitas e Despesas de Capital

TOTAIS

238.797,55

22.000,00

260,797,55

260.797,55

260,797,55
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MINISTÉRIO
. DA AGRICULTURA

INSTITUTO BRASILEIRO DE DESENVOLVIMENTO FLORESTAL
PORTARIAS DE 27 DE ABRIL DE 1978 

O PRESIDENTE DO INSTITUTO BRASILEIRO DE DESENVOL
VIMENTO FLORESTAL, no uso das atribuições que lhe são conferi
.das no artigo 25, item III, do Regimento Interno aprovedó 'pela
Portaria MiniSteriai n9 229, de 25 de abril de 1975, resolve:

N9 177/78-DP: Remover, no interesse-do serviço, y Agente de Ati
vidadés Agropecuárias, código LTNM-I007, Classe "D",Referência
",33"^,- ONARY -PARREIRA DA COSTA, lotado na Delegacia- Estadual em
Goiás, da dependência de Formosa para .a Estação Florestal 	 de
Experimentação- de Silvânia, no mesmo Estado. (Processo	 n9
I.-555/78).

O PRESIDENTE DO INSTITUTO BRASILEIRO DE DESENVOL
VIMENTO FLORESTAL, no uso da atribuição que lhe confere ó arti
go 12, do Decreto n9 72.912, de .10 de outubro de 1973, resolve:

M9-178/78-DP: Designar .NILTO MELQU1ADES DA SILVA, ocupante do
emprego de Engenheiro Florestal/ 4P-NS-913, Classe "B", Referen
cia "48", dá Tabela Permanente, pare exerder a função de Assis
tente, código DAI-112,-2, da Floresta Nacional de- Açungui, da De
legacia Estadual no Paraná, Criada pelo Decreto n9 77.985, de
07 de julho de 1976. -(Processo n9 -651/78).

N9 180/78 .=DP: Designar jACQUES OTTONI, ocupante do cargo de Nen
te Administrativo, SAr201, Classe "B", Referencia "30", do Qua
dro Permanente, para exercer a função de Secretário Administra
tivo, código DAI-111..l, -da Estação Florestal de Experimentação
de ParaOpeba, da Delegacia Estadual em -Minas Gerais, criada pe
10 Deereto n9 71.985, dé 07 de julho de 1976. (Processo n9
1.136/78). PAULO AZEVEDO BERUTTI-Presidente.4,21

PORTARIA . N9 179/78-DP, DE 27 DE ABRIL DE 1978 

O PRESIDENTE , DO INSTITUTO BRASILEIRO DE

DESENVOLVIMENTO FLORESTAL, no uso das atribuições que lhe
são conferidas no Capitulo IV, artigo 25, item III, do Re
gimento Interno aprovado pela Portaria Ministerial n9 229
de 25 de abril de 1975,

. Tendo em vista a eutorização .presiden
exarada na E.-M. n9 0385 de 12..07.77, e o que se con

têm no Processo DASP n9 23,935/77,

R E SOLVE
1 - Admitir, nos Estados abaixo discri

minadoe sob o regime da Consolidação das Leis do Trabalho
no emprego de Engenheiro Florestal os seguintes candida
tos habilitados em conáursO público.

BAHIA

1 - Jorge Carlos Alves Lima
2 - Joana D'Arc Carmo Arouck Ferreira

CEARÁ

2 - Para os candidstos habilitados em ou
tras cidades e admitidos em decorrência da aplicação da
I.N. n9 58/76, do DASP, ó vedada qualquer movimentação no
prazo de 3 (três) anos, contados da data da publicação do

presente ato.

3 - A entrada em exercício dos candida

tos ora admitidos, dar-se-knas cidades para as quais fo
ram designados, durante o prazo de 30 Xtrinta) dias, conta

dos da data da publicação desta Portariá.

PAULO AZEVEDO BERUTTI
Presidente

MINISTÉRIO  DA
EDUCAÇÃO E CULTURA
COLÉGIO PEDRO II
	 do Quadro de. Pessoal — Parte Perma-

nente — desta Autarquia.
PORTARIAS DE 25 DE ABRIL	 O Diretor-Geral do Colégio Pedro II,

DE 1978 no uso de suas atribuições legais e ex vi
O Diretor-Geral do Colégio Pedro II, do que dispõe a letra q do artigo 33 do

usando de suas atribuições Lep s, na for- Regulamento Geral, baixado pela Por-
ma do Decreto-lei n" 245, de 8 de levo- tuia. Ministerial n° 597, de 28 de agosto
miro de 1967 e Portaria Ministerial na- de 1968, resolve:
mero 597, de 28 de agosto de 1968, que 	 N.° 55 — Designar Comissão constituí-aprovou o Regulamento Geral do cole- da do Técnico de Aciministraçb Almiraio Pedro II, resolve:	 Ramos, Jobirn, do Professor de Ensino de

19 e 2" Graus, Laurindo Dias Bicaria°, e
do Engenheiro Luiz Fernando de Almei-N9 54 — Conceder aposentadoria, de da Nascimento, 

para, sob a presidênciaacordo com os artigos 101, item III, e do primeiro, examinar e emitir parecer
102, item I, letra a, 

da constituição. a sobre material constante do ProcessoAmaury de Souza e Silva, matricula 
n9 00951-78 — DG. — Vandiek L. daIr 1.182.475, no 'cargo de Agente de Por- 
Nõbreqa.taria, TP-1201, classe "A", referência 3,

MINISTÉRIO DO TRABALHO:
CONSELHO FEDERAL DE BIBLIOTECONOMIA

RESOLUÇÃO N9 194

O Presidente do Conselho Federal de biblioteconomia, no
uso das atribuições que lhe conferem a Lei n9 4.084, de ' 30 de junho de
1962, e o Decreto n9 56.725, de 16 de agosto de 1965, resolve aprovar con
forme o quadro em anexo, o orçamento para 1978 do Conselho Regional de Bi
blioteconomia da la. Região. Brasilia, 26 de abril de 1978. Murilo Bastos
da Cunha, Presidente do Conselho Federal de Biblioteconomia.

Conselho Regional de Biblioteconomia - la. Rega°

Demonstraçio da Receita e Despesa Segundo as Categorias EcoNimicas

Orçamento para o Exercido de 1978

RECEITA CR$	 - CR$ DESPESA CR$ CR$

RECEITAS CORRENTES

Receitas	 DiVersas 260.797.55

DESPESAS CORRENTES	 ,

Despesas de Custeio '	 152.419,57

TOTAL 260.797.55 Transferincias Correntes 86.377 98 238.797,55

SUPERAVIT 22 000 00

TOTAL 260.797 55

SUPERAVIT DO ORÇAMENTO CORRENTE 22.000,00 DESPESAS g CAPITAL
. Investimentos 22.000,00

TOTAL 22.000,00 O O O A 1 22.000,00

RESUMO

RECEITAS
	

DESPESAS 

PERNAMBUCO

1 Vera Lucia Carvalho Bulhões
2 Maria da Conceição Ribeiro Barros

SERGIPE 

1 ,- . Paulo Roberto de Carvalho Lescura

RIO GRANDE  DO NORTE

1 - Sonha Helena ~teiro dos Santos

RESOLUÇÃO N9 195 

O Presidente do Conselho Federal' de Bibliotecono
mia, no uso das atribuições que lhe conferem a Lei n9 4.084, de
30 de junho de 1962, e o Decreto n9 56.725, de 16 de agosto de
1965, reolve aprovar conforme o quadro em anexo, o orçamento. -
para 1978 do Conselho Regional de Biblioteconomia 2a. Regi-ao, -
Brasil ia, 26 de abril de 1978, Murilo Bastos da Cunha,. Presiden
te do Conselho Federal de Biblioteconomia.



RECEITA COO COO DESPESA CRI CRS

RECEITAS CORRENTES DESPES-AS CORRENTES

Transferincias Correntes 5.000.00 Despesas	 de Custeio 168.000,00
Receitas	 Diversas 306.000.00 .313.000.00 Transferíncias	 Çorrentes .	 110.000	 00 278.000.00

TOTAL .313.000.00 SUPERAVIT 35.000.00

TOTAL 313.000,00

SUPERAVIT OU UROMENTO CORRENTE 35..000,00	 -
DESPESAS DE CAPITAL

Investimentos 35.000.00

'

TOTAL 35.000.00 TOTAL 35.000 00

RESUMO

	

RECEITAS
	

DESPESAS
Receitas e Despesas Correntes

	
313.000,00
	

278.000,00
Receitas -e Despesas de Capital

	
35.000.00

4 O 1 A I 5
	

313.000.00
	

313.000.0U
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RECEITA CR$ CRI DESPESA CR$ CRI

RECEITAS CORRENTES
Receita	 Tributiria 63.000.00

DESPESAS CORRENTES
Despesas de Custeio 54.500,00

Transferinclas Correntes 32.000,00 Transferíncias Correntes 22.000 00 76.500,00
Receitas Diversas 5.000,00 '110.000,00 SUPERAVIT 23.500,00

r	 TOTAL '100.000,00 TOTAL 100 000 00

SUPERAVIT DO ORÇAMENTO CORRENTE 23.500,00

DESPESAS DE CAPITAL
Investimentos 17.500,00
Inversães Finenceiras Lodo ao 23.500,00

TOTAL TOTAL23.510,00 23.500,00

CONSELHO REGIONAL DE BIBLIOTECONOMIA - 2a. Redijo

DEMONSTRAÇAD DA RECEITA E DESPESA SEGUNDO AS CATEGORIAS ECONOMICAS
ORÇAMENTO PARA O EXERCICIO DE 1978

RESUMO

	

RECEITAS	 DESPESAS

Receitas e O ******* EerreAERs 	 loo.000,00	 76.500.op
'Receitas e Despesas de Capital 	 	 23.500 ,00

T -0 T A / $ 	 100.00040	 100.000,00

RESOLUÇÃO N9 196

O Presidente- do tonselho Federai de Bibliotecono
mia, mo use das atribuiçõeS que lhe conferem a Lei n4 4.082, -
de 30 de junho de 1962., e o Decreto n9 56.725, de 16 de agosto'
de 1965, resolve aprovar Conforme o quadro em ahexo, O orçamen
to para 1978 do Conselho Regional de Bibltoteconomia da 3a. Re

RESOLUÇÃO N9 198

O Presidente do- Conselho Federal de Bibliotecoho
mia, no uso das atributç5es que lhe conferem a Lei n9 4.084, de
30 de junho de 1962, e o Decreto n9 5E.725, de- 16 de- agosto de-
1965, resolve aprovar conforme o quadro ém anexo, e orçamento
04r4 1978 do Conselho Regional de Biblioteconomia da 5a. Região.
Brasilia, 26 de abril de 1•978, Murilo Bastos da Cunha, Presiden
te do Conselho Federal de Biblioteconomia.

Conselho .Regional de Biblioteco n o m te - 5.. Redijo
O .. o .. traçio da Receita e Despesa Sejando as. Categorias Ecomámicas

.0romento para o ExereTdo.de 157$

RECEITA CR$ CRS DESPESA CR$ CR$

RECEITAS CORRENTES DESPESAS CORRENTES

direitas DIver3IS 274.410,31- Moem -de CUsteio 149.112,39

T	 O	 T -A t. 274 412 3$ i 	 ... lindas Corivite's 70.000	 O 251.112,311

SUPERAVIT .41,21022—

.t.	 o .'t	 A	 L -nWILit-

SuPERAVIT 00 ORÇAMENTO CORRENTE 15.300,00
DESPESAS DE, CAPITAL

Investimentos 15.300,00

TOTAL 15.300,00 TOTAL 1	 .300,00

RESUMO

RECEITAS	 NESPESAS

gião.	 Brasilil,	 26	 de abril- de 1978. Murilo Bastos	 da Cunha,	 - Receitas • Despeias Correntes
heceitas .,D 	  de Capital

274.412,39 255.112,39
15.30000

Presidente do Conselho federal 	 de Biblioteconomia. TOTAIS 274.412.35 274.412.3f

CONSCLNO-RCEMPIAL DC BIDLIDTEEONORIA . . AO RUUD

DEP0 *** * 00 • 04-REE(ITR C DCIPCSA mamo° As . eAlccon'As ceowdmicAs
0AçA50mpo PARATI èxcActee oc 1974

_,_
RECEITA Cr $ Ce9 13CIPCSA Cr$ Led

PECEITAS'CONNENTES DESPESA$ tOONESTE1,
05.0060 Telbutielm 250.000,00 Oeeneeee O. cuetelo 200.100,00
Irmnefeednáme tenente. 30.000,00 	 Encime Coerente. As mo	 on 286,000,00
Ihwottpe O 	 . SUPERAVIT Os O go DO

TOTAL .	 .

DESPESAS 0C-E4PITAL
SUPERAVIT DO ORÇAI:CRTC CORRENTE 04.000,00 inveetInentoe 30.000,55

TOTAL _3	 .000,00 tOlac 34.000,00

REsoLupto N9 199.

O Presidente do Contelhoy Federai de Biblietecaáo
mia, no uso das •tribuiçõeS que lhe conferem a Lei O 4.084, de
30 de junho de 1962, e o Decreto no 55-725„ de 16 de agosto de
1965, resolve aprovar conforme o quadro em anexo; o Orçamento
para 1978 do Conselho Regional de Bialtoteconomia da 6a. Região.
BrasTlia. 26 de abril de 1978. Murilo. Bastos da Cunha, Presiden
te dó Conselho Federal de Biblioteconomia,

'RESUMO'
METIDAS DESPESAS

%recitou	 Delineei. Current. ..... 020.000.00 211.00040 Conselho Regional de g ibl 'iotecOnomia - da. Redijo
RAceItes • Despem de EnpitiM 	

Demonstraçio da Receita e Despesa Segundo as Ca tegor iss Ecenimi44$320:000,00 320.000,00T O 1. 4. .	 -	
Orçamento para o ExercTdo de 197d

RESOLUÇÃO N9 197 

O Presidente do Conselho federal de Bibliotecono
Mia, no uso das atribuiç5et -que lhe conferem á Lei n9 4.084, de
30 - de junho de 1962, é o- Detrato n9 56,725, de 16 de agosto de
19E5, resolve aprovar conforme e quadro em anexo, o orçamento -
para 1978 do- Conselho Regional de Biblioteconomia da 4a. Região.
áraillia, 2S de abril de 1978. Murilo Bastes da tunha, Presiden
te do Conselhe Federal de Bitlioteconomta.

RECEITAS' CRI CAI DESPESAS CR$ .CAS

.r	 RECEITAS	 CORRENTES
Receitas	 Diversas 00.2900000

DESPESAS CORRENTES
Despesas de Custeio

_

176.140.00

TOTAL 290.000,00 Trensferincias Correntes 90.j40 00 .267.000,00

SUPERAVIT 23.000.00

,	 -TOTAL 190.000,00

SUPERAVIT DO ORÇAMENTO CORRENTE 23.000.00
.

DESPESAS DE CAPITAL

Investimentos 23.000.00

1 O _T 0L 23.000.00 T DO AL 123.000,00

Conselho Regional de Biblioteconomia - 4a. Regido
-Órçamento para o Exercido de 1978-

Demonstraçio da Receito e Despesa Segundo as Categorias EconOmicas

RESUMO

RECEITAS	 DESPESAS

Receitas e 'Despesas Correntes
	

290.000,00	 267.000,00
Receitas e Despesas de Capital

	
23.000 00

T A I 5
	

290 .000.00	 290.000,00

RESOLUÇÃO N9- 200 

O Presidente do Conselho federal de Bibligtecono
mia, no uso das atribuições -que lhe Conferem a Lei ne 4,084, de
30 de junho de- 1962, e o Decreto n9 56.725, de 16 de agosto de
1965, resolve aprovar conforme o quadro em anexo, o orçamento
para 1978 do Conselho Regional de Biblioteconomia da 7a, Região.
Brasrlia, 26 de abril de 1978. Murilo Bastes da Cunha, Presiden.
te do Conselho Federal de Bitliotetonomiia.



RECEITA CAI CRS OÇSPESAS ,CRI CRI

RECEITAS- CORRENTES DESPESAS CORRENTES

Receitas Diversas 54,398,00 Despesas	 de Custeio	 . 783.820.00

Conbribui0es Profissionais -952.760,00 Transferincias	 Correntes 393.688,00 1.177.508,00

Taxa Exp,CArteIrA Profissional 61.812,00

Outras Receitas	 Diversas 222.280.00	 • 1.291.250,00 5 U P 'E R'A V	 1	 O _	 113.742	 00
1.291.250:00

SUPERAVIT 113.742,00 .	 DESPESAS DE CAPITAL

. Investimentos 113.742,00

T O'T A.L _	 113.742,00 T OTAI 113.742-,00

RESUMO
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CONSELHO REGIONAL DE BIBLIOTECONOMIA - 70. REGIDO
DEM085TRAÇA0 DA RECEITA E DESPESA SEGUNDO AS CATEGORIAS ECONOMICAS

ORÇAMENTO PARA O EXERCTC10 DE 1978

RECEITAS	 DESPESAS

Receitas e Despesas Correntes...1.291.250.00 	 1.177.508,00
Receitas e Despesas de Capital.. 	 - 	 113.742.00 

TOTAIS	 1.291.250,00	 1.291.250,00

RESOLUÇÃO N9_201 

O -Presidente do Conselho Federal de..Bibliotecono
mia, AO uso das atribuições que lhe cpmferem a Lei n9 4,084, de
30 de jmnhO de 1962, e o Decreto n9 56.725, de 16 de- agosto de
1965, resolve aprovar conforme o quadro em anexo, o orçamento
para 1978- do Conselho Regional de Biblioteconomia da 8a, Região.
Brasilia, 26 de abril de 1978, Murilo Bastos da Cunha, Presiden
te do-Conselho Federal de Bfblioteconomia.

Manou) RedIONAL 00 OTOL/OTECONOR/A . ee ecoe°
DE075010000 DA 'RECEITA C DESPESA SECUNDO AS CATEGORIAS [CDROM/CU

ORÇAMENTO PARA 0 . EXEMCIE/0 OU 1978

4RECE/TA CO . DESPESA era. Cri

RECEITAS ../ORRENTES DESPESAS CORRENTES
Receita Tributei. 1.2$2.107,01 Daeplaaa de Euateio '	 381.743,00
Receita. 01 	 27.000.00 / 279 107 09 Tranotarincli. Gorramtaa 345 624 se 727.367.79

TOTAL 1 279 /07 Oli SUPERAVIT
. TOTAL

1-11R-5.22../2—

DESPESAS DE CAPITAL .
InamotImonioa -50.000,00

SUPERAVIT DO OROANCOTO CORRENTE 351.739,71
-	 -	 -

.Invora. financeira, 501,739,71 550.239,21

JOTA- L 551.739,21 TOTA L 550.739,71

- 4L41.t.2

	

RECEITAS	 ., DESPESAS
%coleai . . Daip.a. Cc./ironia. 	  5.279.107,09	 527.i67 is
Remontas • p.p.. No Caó1841 	 	 551.73, 71

Meu 	  1,739.207,09	 1.239.107/09

RESOLUÇÃO S9 202 

O Presidente do Conselho Federal de BibliotecOno
mia, no uso das atribuições que lhe conferédi a Lei n9 4.084, de
30 de junho de 1962, e o Decreto n9 56..725, de 16 de ages-to de
1965, resolve aprovar conforme o quadro em anexo, o orçamento'.
para 1978 do Conselho Regional. de Biblioteconomia da 9a. Região.
Brasllia, 26 de abril de 1978. Murilo Bastos da Cunha, Presiden
te do Conselho Federal de Biblioteconomia,

Conselho Regional de Biblioteconomia - 9a. Regiio
Demonstraçío da Receita e Despesa Segundo as Categorias Económicos

Orçamento-Asara o Exercido de 1978

RESUMO

AECEUA
	

DESPESA

Receitas e Despesas Correntes	 155.000,00	 131.000,00
Rece4tas e Despesas A. Capital 	 -	 24.000,00

1OTA/S	 155.000,00	 155.000,00

RESOLUÇÃO S9 203 

O Presidente do Conselho Federal de Bibliotecono,
mia, TI -0 mso das atrilluições Ame lhe conferem afUi n9 4..084, de
30 de junho de 1962, .e o Decreto n4 56,725, de 16 de agosto de
1965, resolve aprovar conforme o quadro em- anexo, o orçamento.
para 1978- do Conselho Regional de Biblioteconomia da 10a, ,Re

Bras-1'11a, 26 de abril de 1978, Murilo Bastos da Cunha,
Presidente do Conselho Federal de_ Biblioteconomia,

coNSELHO , RECIoNAL DE oíDLIOTEC0Nomá 20, NEW°
DEMOASTRA00 DA RECEITA C DESPEáA SEGUNDO AS EATEcOmfas ECOMOMICAS

ORÇAMENTO PARA O EXERCiCIO DE MB

R ECEITA E3 Cr$ 0(5	 (50 trt Cri

RECEITAS.CORRENT[S.
0.0.05. Patrimonia/ 4.000,00

DESPESAS CORRENTES
Doso.. do Costela 202.789,00

Receite. Diveroaa 04.630 00 30 11.600,00 Tranaterinclàs Corrant. Fita.ta,a1. 287 139400
TOTAL 308 630 00 50[DM/ir ..-1.6j--Ma.2.1

1 OTAL 308.430"

SOPE00001- 00 OREA,NTO CORRENTE 20.732.00 DESPESAS DE CARO

RECEITAS 02 CAPITAL invoitlaantoa 22.000,00
10,000,00ootrks Racellea da Capital

TIO A-L

01_263,00 Imana. Clnandelraa

TOTAL

^	 32.000.00

32.000,00' 32.000,00

R C S 11 . M O

RECEITAS	 DESPESAS
Rocaltas	 Desorna Corrantes	 306.630.00	 287.8,3,00-
lbeceitan e /Mapas. da Capital' 	 00,263.00	 T2.000;0O

TOTAIS 	
	 319.8,3,00	 319.893,00-

RESOLUÇÃO N9 204

O Presidente do Conselho federal de Bibliotecono,
mia, no uso das atribmiç'ões que lhe conférem a Lei n9 . .4.084, de-
30 de junho de 1962, e o Décreto n9 56.725, de 16 de agosto de
1965, resolve aprovar conforme o 'quadro em anexo, o orçamento
Rara 1978 do COnseIho federal de Biblioteconomia ,. BratTlia, 26
de abril de 1978. Murilo Bastos da Cunha. Presidente do Conselho
Federal de Bibliciteconomia.

CONSELHO FEDERAL oc BIBLIOTECONOMIA
ORÇAMENTO PARA 0-tunt(000 DE 1928

DEMONSTRA00 DA. RECEITA E DESPESA SEGUNDO AS CRUGORIAS.ECOODIGAS

RECÉITA-	 Cd	 Cd	 .o,E S P-E S A Cr$	 CR$

RECEITAS COMetNTE5
Troneforinolie Eorrant lie	

DESPESAS CORRENTES
900.000,00	 0.0.581.0. Cuatelo

O O'r R L	
6;5.000,00

.11...).01'renlferinclas Corrente. 	 70 000 00	 6/15.000,00
SUPERAVIT	 215.13013
TOTAL .a	 900.000,012..

SUPERAVIT DD ORÇAMENTO CORRENTE	 215.000,00	 DESPESAS DE CAPITAL 
.	 ipaptImantos	 50.000,00

invorsBes rinnoceiraa	 --065 :000 ,05	 215.000,00

TOTL	 215.000,00	 1 O 7 4 . 0.	 215.000,510

ME	 0

RECEITAS	 DESPESAS
Re p inte, Daapeaes Corrant 	  900.000,00 605.000,00
Receitas -Des pe.. do Capital 	 --	 2154130.00

900.000,00 900.000,00.
OraNflia, OB da março do 1978

911.1R/LinTATTIM3/1^20NR9	 OSMAR BETTIOL	 Ouoacoro Lftrord. miCzcs
presidente	 Taaoureiro	 T.C. - CRC .DE.N.1 4.726

Cor-	 '	 CPF-054604771/49.

CONSELHO REGIONAL DE. TÉCNICOS DE ADMINISTRAÇÃO

7; Região:
RESOLUÇÃO N9 JACRTA,7 2. AR-024/78

O. Presidente da Junta Administrativa do Conselho
Regional de Técnicos de Administração 7 g Região, constituída
pela Portaria n9 07/78 da Junta Administrativa Federal em 26
de janeiro de 1978, nos termos da Portaria MTb 3043 de 17 de
janeiro de 1978;

Considerando át deliberações tomadas pelo "Plenk
rio desta Junta Administrativa Regional, na sessão realizada
no dia 17 de abril, de 1978:

RESOLVE

Art. 19 Atribuir registro na forma abaixo

§ 19 Pessoa Fisica - nos termos da letra IRa e, do
art.39 da Lei 4769-965;

RECEITA	 CRI	 CRS	 _,	 DESPESA	 CAI	 CRI

RECEITAS CORRENTES 	 DESPESAS CORRENTES 	 .
Receitas- Diveriat	 155.000,00.	 Despesas- de Custeio .	86.500,00

155.000.00	 Transcerincias	 correntes	 44.506.00 '	 131.000.00

SUPERAVIT	 .	 24.000,00

T OTAL	 155.000-00

SUPERAVIT DO ORÇAMENTO CORRENTE 	 :	 24.000,00	 DESPESAS DE CAPITAL

Investimentos	 24.000.00

TOTAL	 24.000,00	 T 0TAL	 24.000.00
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a) Registro Definitivo 	 02,	 5396/78 • Pecha, Assessoria de Administração

Ltda gob-á n9 PJ-358

1. CRTA n9 8383 - Lygia do Rego 5antos" ,--Tórnar definitivo o

RP-266

2. 8384 - Alberto GoIdiSerg - Tornar definitivo o SP

636

8385 - Ana Maria Pinto Colho Gomes - Tornar defi
nitiVo o SP-832

	

04,	 8386. Paulo Roberto da -gilva - Tornar definitivo

o RP-1193

	

05.	 8387 Sergio de Almeida Gomes - Tornar definiti-

vo o RP-1541

	06,	 8388 Antônio- de Peduá Rosa - Tornar definitivo

o RP-1696

S389 Jdlio Sergio Kiatemarcher do	 Nascimento

Tornar definitito o RP-2147

CRTA-n9 8390 - Norimar dá Fonseca .Almeida - Tornar definitivo

ó RP-2174
9. 8391 Váldenir de Andrade Monteiro

10. 8392 'Esmeralda Dias de Oliveira

11. 8393 Hercília Rocha Guimarães

12. 8394 Anna Julita da Silva

13. 8395 Louis Youssef Debbane

	14,	 8396 Ricardo Antônio Camatta

15. 8397 - João Carlos Teixeira de Siqueira

16. 8398 - Leysé Maria Pagotto -Brandão

17. 8399 - Adilson Carlos dos Santos

18. 8400 - Luiz Augusto de Almeida Espana

19. 8401 - Osmar -Bandeira Lopes Júnior

20. 8402 - João Jose do Desterro

	

' 21.	 8403 - Ade1a Diament

	

22,	 8404 - Antonio Martins Madureira

23. 8405 - Carlos Carneiro de Carvalho

24. 8406. . Claudio da Silva Tavares

25. 8407 - Enda 2anatta Cardozo - Tornar - definitivo o RP

1683

bY 'Registro Provisõrio (Pelo prazo de um ano)

01. CRTA n9 RP-2627 - YveJty ' Ramos da Costa Pimentel

	

-02,	 2628 - Ivone' .de Oliveira

	

03,	 2629 - Rorãcio Kolaga

4. 2630 - Thelma Puppin

5. 2631 Oswaldo Gomes Metra Filho

6. 2632 Ricardo:Jose Tovar Simõesn,
7. 2633 - Adail Branco

8. 2634 - Eduardo GeOmetra da Notta

2635 - Derio Andrade de Paula

	

10.	 2636 Maria Zelia Rocha Lita Tamela

	

. 11.	 2637 - Alvaro Cesaf Ramos

12. 2638 -Neuza Barbosa Ferreira

13. 2639 --Maria Roseli Cavalieri Dior°.

Art, 29 Conceder, A pedido, por motivo de ápoSentado

ria-, cancela/bento de registro, neste CRTA-7 e Região, na Éórma
baixo:

§ único - Pesàoa FIsica'- nos termos da letra " do art.

39 da Lei- 4769,965.

01. Jayme Alves Lyrio - registrado no CFTA sob o .n9 283 e no CRTA-7e

Região, sob o n9 137

Art. 39 Conceder registro cOmo pessoa jurldicai nos ter

moa do ,art. 15 da Lei 4769-965, -combinado com o art. 129 do Regulamen

to aprovado pelo Decreto '61.934/67:

01, .Processo . - CRTA-7e n9 042/73 - Maloper - Assessoria e Consultoria

de Pessoal Itda, sob o n9 PJ-357

03,	 4200778 ,lramic AdMinistração e ParticiPa-

ção Lida, sob o n9 P.7.359

04
	

4475/78 - Cogilease w• Consultoria Financeira

e Leasing Ltda, sob 'o n9 PJ-360

05
	

5094/78 - Palmar - Planejamento e Pesquisas

Ltda., sob o m9 PJ 361

06.
	 51-69/78 - P011 - Empreendimentos e' Partici-

• paçOes.Ltda, sob o n9 PJ-362

Art, 49 Cancelar o Registro n9212.-2552, indevidamente a

tribuido ao Técnico-de•Administraçio Edelmo Silveira luz, cujo o .Re

gistro neste CRTP17 14 Região tem o m9 RP-2417.

Art, 59 A presente Resolução entra em vigor mesta data.

Rio de Janeiro, 25 de .abria.de 19/0,

ANTÓNIO JOSÉ .DE pINHO,

Presidente

Ofício n5515/78

FEDERAÇÃO NACIONAL DAS EMPRESAS EXIBIDORAS CINEMATOGRÁFICAS
PREVISÃO ORÇAMENTÁRIA DO EXERCICIO DE 1978

R E C' E I T A

'COO.

,

CONTAS	 DESIGNAÇÕES TOTAL

•11 . RENDAS TRIBUTÁVEIS
111 Coniribui-ção Sindica-

01 - Direta 100.000,00:
,

12
02 - Indireta.
RENDA SOCIAL

46.000-40' 146.000,00

121 Mensalidades 99.500,00
14 RENDA EXTRAORDINÁRIA
143 Infraçaes 500,00

T o t a 1 	 246.000,00

-

DESPESA

COD CONTAS	 CONSIGNAÇÕES
POR CONTA
DE CONTR.	 .
SINDICAL	 ':

POR CONTA
DE RENDAS
PRÓPRIAS

TOTAL

ADMINISTRAÇÃO GERAL
212 Departamentos 121.500,00- 99.500,00 .221.000,00

CONTRIBUIÇÕES REGULAMENTARES
221 Gov.FederaI-C/Emp. e Salãrio 20.000,00 20.000,00
223 ConfederaçSo

-- Total

5.000,00 5.000,00,

146.500,00 99.500,00 , 246.000,00

Rio de Janeiro, 31 de março de 1978

DiretorPresidente	 Diretor-Tesoureiro
	

Contador-

Roberto Darze
	 Ismail Macedo	 Helio Gdmes-CRC242G0

PARECER DO CONSELHO FISCAL
O .: membros do Conselho Fiscal. examinando a Previsão Orçamentãria para

exerricic, 'IP 1978. na desineumbincia de suas atribuiçoes, declaram
a me!..m: tecnicamente estã correta e atende ás disposiçoes legais,

..mit-indo parecer favorãve1 as.ue&aprovaçãO-

Jose Montuori	 Expiedito F,rnande,	 Jrao Luiz Fernandeq

Coelho



FEDERAÇÃO NACIONAL DAS EMPRESAS EXI E l I00 0A S CI NEMATOGRAFICAS
PREVISÃO ORÇAMENTÁRIA DO EXERCfCIO DE 1979

RECEITA

COD CONTAS	 DESIGNAÇÕES TOTAL

11 RENDAS TRIBUTÁVEIS
111 Contribuição Sindical

01 - Direta 160.000,00
02 - Indireta 74.000,00 234.-000,00

12 RENDA SOCIAL
121- Mensalidades- 240.000,00
14- RENDA EXTRAORDINÁRIA
143- Infrações 6.000,00

T o t a 1 	 480.000,00

-

-

DESPESA

POR CONTA
DE CONTR.
SINDICAL

POR CONTA
DE RENDAS
PROPRIAS

COD
	

CONTAS CONSIGNAÇÕES TOTAL

ADMINISTRAÇÃO GERAL
Departamebtos
CONTRIBUIÇÕES REGULAMENTARES
Gov,Federal-C/Emp,e Salãrio
Confederação
P e b

Total do Custeio
APLICAÇÃO DE CAPITAIS
Mobiliario e Instalações
Soma 	
Saldo provavel 	

212,

221
123
224

312
234,400,00

5.600,00

8.000,00
8.000,00

214.000,00
214.400,00

174.400,00

20.000,00
240.-000,00

2 4 O .00 O , O O

2140.000,00 414.400,00

8.000,00
8.000,00

24.000,00 
-454.400,00

20.0000,0(
474.400,00

5.600,00 
2 14 O . DO O , O O 240.000,00 480.000,00

' Rio de Janeiro, 31 de março de 1978.
Diretor-Presidente	 Diretor-Tesoureiro. Contador

Roberto Darze	 Macedo	 Hélio Coses -CRC2424,0
PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os membros do Conselho Fiscal, examinando a Previsão Orçarientãria para o exercício
de 1979, na desincumbencia de suas atribuições, declaram que a mesma tecnicamente es
ta correta e atende as disposições legais, emitindo parecer favorãvel ã sua aprova 7.
-ção.

Jose montuori tUnedito ernanue;	 J-c5ao Luiz rernancVers
XN 911090 -27.4/.78 - 01.308,00) 

MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA
E DO COMÉRCIO

SIDERURGIA BRASILEIRA S. A.
Retificação

Nd Relatóric, Balanço e demais do-
cumentos, publicados no Diário Oficial
de 20 de abril de 1978, no título,

Onde se lê:
Siderúrgica Brasileira

SIDEBRAS:
Leia-se:

Siderurgia Brasileira S.	 A.
.SIDERBRAS.

SUPERINTENDÊNCIA
DE SEGUROS PRIVADOS

PORTARIA N9 107 DE 18 DE ABRIL
DE 1978

O Superintendente da Superintendên-
cia de Seguros Privados, usando da cora-
peCeilcia aelegacia pela Portaria a" 55, de
9 ae ievereho de 1971, do Ministro de
Estado .da Indústria e do Comércio, e
tendo em vista o disposto no artigo 77
do Decreto-lei n9 '73, de 21 de novembro
de 1966, no artigo 268 da Lei n9 6.404, ue
15 ae cleatmeto de 1976, e o que consta
do processo SUSEP n9 001-10.253-77, re-

solve aprovar a Convenção de Constitua
ção do "Grupo Atlántica Boavista de Se-
guros", o qual a Allianz — Ultramar
Companhia Brasileira de Seguros Mia-
vam na condição de Sociedade Filiada,
conforme deliberação de seus acionatas
em Assembléia Geral Extraordinária re-
alizaoa em 16 de aezembro de 1977. —
A4,heu Amaral.
ALLIANZ — ULTRAMAR COMPANHIA

BRASILEIRA DE SEGUROS
C.G.C.: 33.055.161-0001-31

Ata da Assembléia Geral Extraordiná-
ria da Allianz — Ultramar Companhia
Brasileira de Seguros, realizada em 16
de dezembro de 1977.

As nove horas do dia dezesseis de de-
zembro de mil novecentos e setenta e
sete, devidamente convocados, reuniram-
se na sede ,ocial na Rua Barão de Ita-
pagine, n9 225, os acionistas da Allianz
-- Ultramar Companhia Brasiteha de
Seguros. Verificando haver número le-
gal, conforme consta pelas assinaturas do
Livro de Presença cie Acioni.stas.-o Dire-
to.-aresidente aeclarou instalada a As-
sembléia e solicitou aos Acionistas a
indicação de um Presidente para onera

S. A.
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tar os trabalhos da Assembléia, tendo e Acidentes, Farroupilha Companhia Na-
eido escolhido por aclamação, o orelhas cional de Seguros, Pátria Companhia
Senhor Antonio Carlos de Almeida Ba- Brasileira de Seguros Gerais -e Allianz —
ga. Em seguida convidou o Senhor Moa- Ultramar companhia Brasileira de Se-
car Pereira da Silva para secretariá-la, guies .Convencionam, as "Sociedades de
tendo o mesmo aceito o convite. Assim Comando" e "Filiadas", por este- instru-
cen.stituida a mesa, infolmou o Senhor mento constituir o "Grupo Atlântica —
Presidente que esta Assembléia foi coa- Boavista de Seguros", composto das "Elo-
vecada por edital publicado no Diário ciedades de Comanda" e "Sociedades P1-
Oficial deste Estado, nos dias 7, 8 e 9 de -liadas" já identificadas, cujas atividades
dezembro de 1977 e no Jornal do Comer- se regerão pela presente . Convenção, uma
cio nos dias 7, 8 e 9 também de dezem- vez aprovada esta pelas Assembléias Ge-
bro deste ano e lido pelo Secretário, que sais Extraordinárias respectivas e pela
é do seguinte teor: "Antena — Ultramar SUSEP — Superintendência de Seguros
Companhia -Brasileira de Seguras — CGC Privados, nos termos dos artigos 268 e
n9 33.055-.161-0001-31 — Assembléia Ge- 270. da Lei n9 6.404-76: Cláusula Primeira
ral Extraordinária — Edital de Convoca- — O "Grupo Atlântica -- Boavista -de
ção — São convidados os Senhores Acro- Seguros" é- constituído pelas seguintes
nistas da Allianz — Ultramar Companhia sociedades seguradoras: 1 — Atlantica
Brasileira de Seguros, a se reunirem. em Companhia Nacional de Seguros, 2
Assembléia Geral Extraordinária, que se Companhia Boavista de Seguros, 3 —
realizará no dia 16 de-dezembro de 1977, Boavista Companhia de t3egar0s de Vida
às 9,00 horas, na sede social, à Rua Ba- e Acidentes, 4 — Farroupilha Companhia
rão de Itapagipe 119 225, nesta Cidade, -Nacional de Heguros, 5 — Pátria, Com-
a fim de deliberarem sobre a seguinte panhia Brasileira de Seguros Gerais,
Ordem do Dia: a) Proposta da.Diretoria, — Allianz-Ultramar Companhia Bra-
acompanhada do devido parecer do Con- sileira de Seguros, 7 — Fortaleza Com-
selho Fiscal, nos termos dos artigos 136,
539 VIII e 270, da Lei 6.404-76, 

visando a nan reis Nacional de -Seguros, 8 —° Meuá
aprovação da Convenção de Constatação dential-Atlântica Companhia BrasileiraC- ompal nhia de Seguros Gerais, 9
do "Grupo Atlántica Boavista de Segu- 	 cidusuia segunda — "$oe
ros" e, em decorrência, a integração da de Seguros	

m
s;

sociedade ao mesmo Grupo. b) Assuntos	 de
de interesse geral. Rio de Janeiro, 29 de c

cioedrdapar.hiae Noaciaonndaol "deé sea g'u'Arotsle.ticAas

novembro de 1977. Ass.) Diretores -- "dadas Filiadas" são as demais ao-
Antonio Carlos de Almeida Braga .-- ciedades mencionadas na Cláusula prs-

Socie

Moacyr Pereira da Silva — Ricardo Pau- meira: Clausula terceira — As sociedades
lo Roquette Pinto." Finda a leitura do integrantes do "Grupo" ajustam o se-
Edital, solicitou o Senhor Presidente ao .guinte quanto ao exercício de suas ati-
Secretário que lesse a proposta da Dire- vidades e as Despesas feitas pela Socie-
torta e o respectivo Parecer do Conselho dada de Comando", pelas "Sociedades F1-
Fiscal relativos à matéria da convocação liadas' 'ou pela Administração do "Grupo"
da Assembléia, mencionada na letra "a" caso a integrem administradores que não
do edital, tendo o mesmo atendido de sejam remunerados pelas "Sociedades de
Imediato a solicitação emanada do Se- Comando" e "Sociedades Filiadas". As
nhor Presidente. Estavam os menciona- despesas serfto consideradas em conjunto
dos documentos assim redigidos: Propos- e rateadas e reembolsadas para efeito de
ta da Diretoria: Senhores Acionistas: A distribuição entre as diversas Sociedades.
Lei 219 6.404-76 discipiinou a existencia. O rateio e o -reembolso Serão feitos
de "atámos ae bocieuaaes", impondo-se .observando a participação de cada uma
assim o atenctimento das normas legais das empresas na produção total realizada
no que se retese as Socieuacles bastais- pelo "Grupo", decorrente dos serviço",
closaa com as quais esta Companhia esta p1eeeZatia0-ze o Cd,C1110 ni-nsatmente,.
inreglacia. Com esse objetivo, suomete- Dem coma os respectivos reembolsos, ope-
mos a essa ilssemoleia uesai -Exumai- aando-se reajustes trimestrais, a fim de
liaria, primeiramente, a aprovaçao da evitar distorções. O rateio e o reembolso
"(Jonvenção de Constituição" ao "Grupo deverão abranger os ordenados e grati-
Atianuea Boavista de seguias' em ficações dos empregados ou colaborado-
decorrencia, a decisão sobre a integraçao res que piestain serviços comuns de ia-
ae.sta aocie.aoe ao releria° Grupo na teresse do "Grupa", em caráter perma-
condição de sociedaae Finada. O projeio .nente ou evemual, neaa última hipótese
ae uotivençao que iesultou de "imbuas sem vínculo ernpregatícioa assim como
consuttas havidas vai transcrito em se- as que passam a ser enumeradas: a) ---
gunia; "Convenção de conadtuiçao do serviços técnicos e mecanizados; h) —
Grupo Atiantica ooaviska ue ,egurds. A assistência e previdência; c) ---- impostos
Atia.ntica Lompanhia Nacional cie Segu- e taxas, observada a legislação- fiscal
ias; ceie n."'43.0a0.146-0001-93, com seae vigente; d)-luz, força e telefone; e)
na Cidade ao Itio cie Janeiro, como .. ao- indenizações trabalhistas; 1) despesas de
cisaaae tiontroiaaota", aa,qui por diante representação; g) — conservação e segu-
aenominaaa simptesmente "aociedacte de ros; 'h) — despesas com veículos; 1) —
Comando". A Companhia Boavisca. de Se- salário educação; f) — décimo-terceiro
guros, CGC n9 33.302.332-0001-80, com salário; 1) — serviços. de lanche e ali-
sede na Cidade de São Paulo, Boavisca mentação; 77!) -- fundo de garartia e
Companhia de Seguros de Vida e Aci- tempo de serviço. O reembolso sera puxo
dentes, CGC n9 33.498.411-0001-08, coni e simples, não sendo permitido acréscimo
secte na Cidade co Rio de Janeiro, Far- de qualquer natureza e a qualquer ti-
roupiiha uoinpanhis, Nacional cie begu- tulo, devendo ser consideradas todas as
ros, CGC n9 33.163.641-0001-88, com sede despesas -realizadas. Cláusula quarta —
na Cidade de Porto Alegre, Patria Com- Fica delegado à "Sociedade de Comando"
panhia Brasileira de seguros Gerais, o estabelecimento da distribuição do cos-
CGC n9 84.290.097-0001-04, com sede na seguro entre as empresas do "Grupo"
Cidaae de Florianópolis, Antena —.Ui- de forma a se obter o maior aproveita-
tramar companhia tsiasileira de Seguias,
CGC n9 33.055.161-0001-31, com sede -mento operacional. Cláusula quinta — O.
nesta Cidade do Rio de Janeiro, "Fortale- "Grupo" Atlântica-Boavista de Seguros"
Zd Companhia Nacional de Seguios, terá prazo de duração indeterminado.

CGC n9 33.061.854-0001-37, com sede na Cláusula sexta — A admissão ao "Grupo"
Cidade de Curitiba, Mauá Companhia de poderá ser feita mediante adesão à pre-

sente Convenção, aprovada pela "Assem-
Seguros Gerais, C.G.C. n 9 92.746.18e- biela C.Ieral" da nova Sociedade, pela
0001-84, com sede na Cidade de Porto "Administração do Grupo", e pela
Ategre e kaudential — Atlantica Compa- SUSEP ou por 	especifico,
nhia Brasileira de Seguros, CGC número 	 '	 —também objeto das mesmas aprovações.33.061.813-0001-40, com sede na Cidade 
do Rio de Janeiro, daqui por diante de- Cláusula sétima — A retirada de rema-
nomiaaaas simplesmente "Sociedaues Fi-squer das Sociedades do "Grtipo aepen
liadas. Considerando que o art. 265 e dera sempre de instrumento especifico,
seguintes da Lei n9 6.404, de 15 de de-. a ser aprovado pela. "Administração do-
zemoro de 1976, dispõe sobre a constitui- Grupo", pela Assembléia da Sociedade
ção, mediante Convenção, de "Grupos de retirante e pela SUSEP. Cláusula oitava
socieaades"; Considerando que a "So- — O "Grupo" será administrado- pelos
ciedade de Cornando" tem o controle -di- seguintes órgãos: a) — "Conselho Supe-
reto das "Sociedades Filiadas" Fortaleza ror"; b) — "Diretoria Executiva". O
Companhia Nacional de Seguros e Mauã "Conselho Superior" terá como membros
Companhia de Seguros Gerais; Conside- taifas os Presidentes -Ias Sociedade de
rando que a "Sociedade de Comando" Comando" e "Filiadas", e -até 18 mem-
dispõe do controle inaireto -da Prudential bros eleitos, pelo prazo de 1 (um) ano,
____ Atlântica Companhia Brasileira de pelos membros natos, entre 05 Adminis-
Seguros. Considerando que a "Socieda- traderes de Sociedades Segeradoras com
de de Comando" dispõe, mediante "Acor- as quais o "Grupo" ou as Sociedades in-
do" do contro:e das "Sociedades Filia- tegrar tes mantenham ecordos operado-
das" Companhia Boavista de Seguros, nets e de pessoas de conceito e projeção
Boavitta Companhia de Seguros de Vida na área econômico-financeira. As deil-
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berações do "Conselho Superior" consta-
rão de registro em Livro de Atas ele Ses-
sões. Os conselheiros natos não farão
Jus a qualquer remuneração e os eleitos
terão remuneração por sessão a que com-
parecerem, fixada no ato de eleição.
Cláusula nona — A "Diretoria Executi-
va" será integrada de administradores
das "Sociedades de Comando" e das "Fi-
liadas", eleitos pelo "Conselho Superior",
que aprovará, constituição, atribuições e,
se julgar conveniente, fixará um Regi-
mento para a "Diretoria Executiva" do
"Grupo". A composição da "Diretoria
Executiva" será de até 18 (dezoito) mem-
bros. As deliberações da "Diretoria Exe-
cutiva" constarão de registro em Livro
de Atas de Reuniões. Cláusula décima —
O controle do "Grupo Atlântica-13oavIsta
de Seguros", pertence a uma sociedade
nacional — a Atlântica — Companhia
Nacional de Seguros. Cláusula onze —
A presente Convenção poderá ser alterada
por iniciativa da "Sociedade de Comando"
e deverá ser aprovada, pelas Assembléias
Gerais Extraordináriat das "Sociedades
Filiadas", na forma do artigo 270 da Lei
n.° 6.404/76 e pela SUSEP. Cláusula
doze — A representação perante terceiros
das "Sociedade de Comando" e das "Fi-
liadas" caberá exclusivamente aos Ad-
ministradores de cada sociedade de acor-
do com os respectivos Estatutos." — Be
V. Sas. estive.em- de acordo com a reie-
rida Convenção pedimos que em conse-
qüência examinem a conveniência da in-
tegração da Allianz-Ultramar Companhia
Brasileira de Seguros ao Grupo. A pre-
sente proposta é submetida à Assembléia
Geral dos Acionistas com a expectativa
de que mereça o acolhimento dos mem-
mos. Rio de Janeiro, 29 de novembro de
1977. — Antonio Carlos de Almeida Bra-
ga. Moacyr Pereira da Silva. Ricatdo
Paulo Roguette-Pinto. Armando trik de
Carvalho, Hélio Bath Crespo. Jorge de
Azevedo. Hosannah Minervino dos San-
tos. João Carlos de Almeida Braga. Pa-
recer do Conselho Fiscal: Os membros do
Conselho Fiscal da Allianz — Ultramar
Companhia Brasileira de Seguros, após
o estudo e detida apreciação da Proposta
da Diretoria desta data, propondo a apro-
vação da "Convenção de Constittlição"
do "Grupo Atlântica-Boavista de Segu-
ros" e a integração da Allianz-Ultramar
Compar.hia Brasileira de Seguros ao refe-
rido Grupo, tendo em vista os elevados
interesses sociais, a conveniência da cons-
tituição formal do Grupo e os inúmeros
fatores que decorrem da adoção desta
providência, manifestam à Assembléia
Geral dos Acionistas a sua integral apro-
vação, quer à assinatura da "Convenção
de Constituição" do "Grupo Atlântica-
Boavista de Seguros", quer à integrecão
da Allianz-Ultramd Ccmparhia Brasi-
leira de Seguros ao referido Grupo. Rio
de Janeiro, 29 de novembro de 1977. —
Carlos de Souza Gomes Borges — Mdrcio
João Andrade Fortes — Rômulo Peçanha
Federici." Terminada a leitura da pro-
posta com os termos do Projeto de Con-
venção, o Sr. Presidente colocou a ma-
téria em discussão, sem que qualquer
acionista se manifestasse. O Sr. Pre-
sidente submeteu, em seguida, a propos-
ta à votação, tendo sido a mesma aprova-
da por unanimidade, com as abstenções
legais. Ante o resultado, declarou o Sr.

Presidente aprovada pela empresa a
"Convenção de Constituição do Grupo
Atlântica-Boavista de Seguros". Passando
à segunda parte do item "a" do Edital
de Convocação, colocou o Sr. Presidente
em discussão a Proposta de Integração
da Allianz-Ultramar Companhia Brasi-
leisa de Seguros ao "Grupo Atlântica -
Boavista de Seguros". O acionista Ricar-
do Pau'o Roquette-Pinto sugeriu que a
proposta de Diretoria fosse aprovada.
Como nenhum acionista mais quisesee
se manifestar o Sr. Presidente calocou
a matéria em votação, tendo sido a
proposta aprovada por unanimidade, com
as abstenções legais. O Sr. Presidente
declarou então que a Allianz-Ultramar

• Companhia Brasileira de Seguros pas-
sará a integrar o "Grupo Atlântica Boa-
vista de Seguros". Em seguida, o Se-
nhor Presidente deu a palavra a quem
dela quisesse fazer uso e como nenhum
acionista tivesse se manifestado, fo i sus-
pensa a sessão pelo tempo necessário à
lavratura da presente Ata que, depois de
lida e aprovada, é assinada por todo.;
os presentes. Rio de Janeiro, 16 de dezem-
bro de 1977. — Antonio Carlos de Almeida
Braga, Presidente da Assembléia, Moac,Ir
Pereira da Silva, Secretário, Ricardo

Paulo Roquette-Pinto, Claudio de Almeida Seguradoras com as quais esta Compa- e reemoolsueas pata efeito- de discrieui-
Rossi, Egas Munir Santhiago, Hélio Bath nhia ee-á integrada. com esse ebietivo, ção enLre as diversas socieciaaes. O ra-
Crês?" João Proença. Jorge de Azevedo, submetemos a essa Assembléia Geral teio e o reembolso serão feitos observara-
José Luiz de Magalhães Lins, Mdrio José Extraordinária, primeiramente, a apro- do a participação de cada uma das em-

presas na produção total realizada pelo
"Grupo",. decorrente cios seiviços,
cessando-se o cáleule mensalmente, seer
como os respectivos reembolsos, operae-
do-se reajustes trimestrais, a fim de evi-
lar distorções. O rateio e o reembolso
deverão abranger os ordenados. e gume-
eicaçoas eae e,iipiegaeos ou coistboaeoess
que prestam serviços comuns de interes-
se ao "Grupo", em caráter permanente
ou eventual, nesta última hipótese sem
vinculo dee-negando. assim corno as. que
passam a. ser enumeradas: a) serviços
técnicos -e mecanizados, b) assistência e
previdência; c) impostos e taxas, obser-
vada a legislação fiscal vigente; d) iuz,
força e te.efone; e) indenizações t/ aba-
lhistas; f) despesas de representação; g)
coreservaçeo e seguros; ti) •deepesas (min
ve.culas; . i) salário educação; j) décimo
terceiro salário; 1) serviços de lanche e
alimentação; m) fundo de garantia e
tempo de serviço. O reembolso será Pero
e simples, não sendo permitido acréseiina
de qualquer natureza e a qualquer tea-
lo, devendo ser consideradas todas as
despesas reaiizaaas. Cláusula Quarta —
Fica delegado a "Sociedade de Coman-
do" o estabelecimento da distribuição do
cosseguro entre as empresas do -"Grupo"
de teima a sé obter o maior -aproveita-
mento oedacionat. Cláusula Quinta — O
"Grupo" Atiàntica — boavista de Segu-
ros" terá prazo de duração indetermina-
do. Cláusula Sexta — A admissão ao
"Grupo" poderá ser feita mediante ade-
.são à presente Convenção, aprovada. pela
"Assembléia Geral" da nova Sociedade,
pela "Administração do Grupo", e pala
SUSEP, ou por instrumento especifico,
também objeto das mesmas aprovaçõ es a
ser aprovado pela "Administração do
Grupo", pela Assembléia da Sociedade
retirante e pela SUSEP. Cláusula Sétima
— A retirada de qualquer das sociedades
do Grupo dependerá sempre de instei-
mento especifico, a ser aprovado . pala
"Administração do Grupo", pela Assem-
bléia da sociedade retirante e- pela .....
SUSEP. Clausula Oitava — O Grupo

guros e Meuá Companhia de Seguros será administrado pelos seguintes Órgãos:
Gerais; Considerando que a "Sociedade a-) "kmaseiho Supesior"; b) "Meteria
de Comando" dispõe do controle indi- Executiva." O "Conselho Superior" terá
reto da PRUDENTIAL — Atlântica Com- como mem Tos natos os Presidentes das
panhia Brasileira de Seguros. Considé- Sopeciases de "Comando" e "Filiadas",
rendo que a "Sociedade de 'Comando" e a é 18 membros 'eleitos, pelo prazo de
dispõe, mediante "Acordo" do controle 1 (um) ano, pelos membros natos, entre
(eia "Sociedades Filiadas" Companhia es Administradores de Sociedades Segue
Boavista de Seguros, Boavista Companhia redores COY1 as quais o "Grupo" ou as
de Segusos de Vida e Acidentes, Ferrou- Societsacies integrantes rnentenham acor-
pilha Companhia Nacional de Seguros, dos operacionais e de pessoas de conceito
Pátria Companhia Brasileira de Seguros e projeção na área econõinico4ina ncei

-G".1 i5 e ienrANZ e- Ultramar Comua- ra. As deliberações do "Conselho Supe-
nhia Brasileira de Seguros. Convencia- iier" constarão de registro em Livro de
nam, as "Sociedades de Comando" e Atas de Sessões. Os Conselheiros natos
"Filiadas", por este instrumento: cons- ruo farao jus a qua.quer remuneraç ão e
tituir o "Grupo Atlàntica — Boasesta de os 'eitos terão remuneração por sessão
Seguros", composto das "Sociedades. de a que comparecerem, fixada no ato de
Comando" e "Sociedades Filiadas" já eleição. Cláusula Nona — A "Diretoria
identificadas, cujas atividades se re ge- Executiva" será integrada de administra-
rão pela presente "Convenção" uma vez dores das "Sociedades de Comando" e
ree-eved e e,ta pelas fas,emblélas Gerais das "Filiadas", eleitos pelo "Conselho
Extraordinárias respectivas e pela ... Superior", que aprovará constituição,
SUSEP — Superintendência de Seeuros atribuições e, se julgar conveniente, fixa-
Privados, nos termos das artigos 268 e xá um Regimento para a "Diretoria Exe-
270 da Lei número 6.404-76: Cláusula citem" do "Grupo." A composição da
Primeira — O "Grupo Atlântica — Boa- "Diretoria Executiva" será de até 18 (de-
gvuisitnatedse 

sociedades
eeuirao.dee"s é cseognsutriatduoidrbasp: elles se- zoito) membros. As deliberações 'da "Dl-

—9
Atlântica Com panhia Nacional de Se- em Livro de Atas de Reuniões. Cláusula
guros. 2 — Companhia Floavlsta de S-

.n4cretoirmiaa Executiva" constarão de registro
m 

0
guros. 3 — Beavista Companhia de Se- tica	

Boavisctoantrdeole do. "Grupo ftnrteAntelea-

giras de Vida e Acidentes. 4 — Ferrou- uma sociedade nacional a Atlântica
pilha Companhia Nacional de Sseuros. Companhia Nacional de Seguros. O4ti-
5 —. Pátria Companhia .B"asilei"a de aula Onze — A presente Convenção po-
Seeuros Gerais. 6 e- ALLTANZ — .111- derá ser alterada por iniciativa da "so-
tramar Companhia Brasileira de Sem- ciedade de Comando" e deverá ser apro-
ros. 7 — Fortaleza Comranhia Nade- veda pelas Assembléias Gerais Extraor-
nal de Seguros. 8 — Máuá Convoantea dinárias- das "Sociedades Filiadas", na
de Seguros Gerais. 8 — PRUDENTIAr., forma do artigo 270 da Lei n.° 6.404-76
— Atlântica Com panhia Brasileira de e pela SUSEP. Clyáusula Doze — A. re-
Seerueas; Cláusula Segunda — A. "Sacie- presentação perante terceiros das "Soe
&ide do Cornando" é a "Atlentica Com- ciedades de Comando" e das "Filiadas"
panhia Nacional de Seeuros". As "So- caberá exclusivamente aos Administrado-

dades mencionadas na Cláusula Primei-
ra: Cláusula Terceira — As sociedades
inteesanten do "Grupo" aiuStam o se-
gnie te quanto -ao exercido -de suas ati-
videdes e as D espesas feitas nele teso-
ciedede de Comando". peles "Scriela-
dee Fi liadas" ou pela Administre-cão do
"Grupo" caso a inteerem adminie-
tradores que não sejam remune-
rados pelas "Sociedades de Comando" e
"Sociedades Filiadas." As despesas se-
rão consideradas em conjunto e rateadas

As oito horas e trinta minutos do dia
dezesseis de dezembro de mil novecen-
tos e setenta e sete, devidamente con-
vocados, reuniram-se na sede social na
Rute Barão de Itapagipe, número 225,
os acionistas da Boavista Companhia de
Seguras sie Vida e Acidentes. Verifi-
cando haver número legal, conforme
consta pelas assinaturas do livro de Pre-
sença de Acionistas, o Diretor Presiden-
te, Senhor António Carlos de Almeida
Braga declarou instalada a Assembléia,
a:sumindo a presidência da mesma con-
forme determinam os Estatutos Sociais.
Em seguida convidou o Doutor Moacyr
Pereira da Silva para secretariá-la, ten-
do o mesmo aceito o convite. Assim
constituída a mesa, informou o Senhor
Presidente que esta Assembléia foi con-
vocada por edital publicado no Diário
Oficial deste Esiado, nos dias 7, 8 e 9
de dezembro de 1977 e no "Jornal do
Comércio" nos dias 7, 8 e 9 também de
dezembro de 1977 e lido pelo Secretário,
que é do seguinte teor: "Boavista Com-
panhia de Seguros de Vida e Acidentes

C.G.C. 33.498.411/0001-08 — Assem-
bléia Geral Extraordinária — Edital de
Convocação — São convidados os Se-
n eeres Acionistas da Boavista Compa-
nhia de Seguros de Vida e Acidentes, a
se reunirem em Assembléia Geral Ex-
traordinária, que se realizará no dia 16
de dezembro de 1977, às 08:30 horas, ha
sede social, à Rua Barão de Itapagipe
número 225, nesta Cidade, a fim de de-
liberarem sobre a seguinte Ordem do
Dia: a) Proposta da Diretoria, acom-
panhada do devido Parecer do Conse-
lho Fiscal, nos termos dos artigos 136,
número VIII, e 270, da Lei número ...
6 404-76, visando a aprovação da Con-
venção de Constituição do "Grupo Atlân-
tica Boavista de Seguros", e, em decor-
rência a integração da sociedade ao
mesmo Grupo; b) Assuntos de interesse
geral. Rio de Janeiro, 29 de novembro
de 1977 — Diretoses: Antônio Carlos de
Almeida Braga, Moacyr Pereira da Sil-
va e Ricardo Paulo Roquette-Pinto".
Finda a leitura do Edital, solicitou o
Senhor Presidente ao Secretário que les-
se a proposta da Diretoria e o respectivo
Pareer do Conselho Fiscal relativas à
matéria da convocação da Assembléia,
mencionada na letra "a" do Edital, ten-
do o mesmo atendido de imediato a so-
licitaêão emanada do Senhor Presiden-
te. Estavam os mencionados documen-
tos assim redi gidos: "Proposta da Dire-
toria" — Senhores Acionistas: A Lei
número 6.404-76 disciplinou a existên-
cia de "Grupos de Sociedades", impon-
do-se assim o atendimento das normas
levais no que se retese às Sociedades

Resolve aprovar a Convenção de Cons-
tituição do "Grupo Atlântica Boavista
de Seguros", o qual a Boavista Compa-
nhia de Seguros de Vida e Acidentes in-
tegrará na condição de Sociedade

conforme deliberação de seus
acionistas em Assembléia Geral Extra-
ordinária realizada em 16 de dezembro
de 1977. — Alpheu Amaral.
BOAVISTA COM:PANIIIA DE SEGU-

ROS DE VIDA E ACIDENTES

Gonzaga Petrellz, Roberval de Vasconcel- vaçao da "Convenção de Constituição"
los, p. Atlântica Companhia Nacional de do "Grupo Atlântica Boavista de Seeue
Seguros, Antonio Carlos de Almeida TOS" e, em decorrência. a decisão sobre
Braga, Diretor-Presidente, pp. Banco a inte erecão desta Sociedade ao refe-
Bradesco de Investimentos S.A., MI- rido Grupo, na condição de Sociedade
guel Persi, p. Copa Companhia de Orga- Filiada. O Projeto de Convenção que
nização e Participações, Antonio Car- resultou de Mútuas consultas havidas
los de Almeida Braga, Diretor, p. Amé- vai transcrito em seguida: "Convenção
rica Empreendimentos e Participações de Constituição do Grupo Atlântica Boa-
S.A., Ricardo Paulo Roguette-Pinto, Di- vista as Seguros. A Atlântica Compa-
retor, p. Valência S/A — Empreendi- nhia Nacional de Seguros, CGC. núme-
mentos e Participações, Moacyr Pereira ro 33.055.146/0001-93, com sede na Ci-
da Silva, Diretor, João Carlos de Almeida dade do Rio de Janeiro, como "Socies
Braga. Alberto Roteiros da Costa Braga. dade Controladora", daqui por diante
(N. 5.478 — 28-4-78 — Cr$ 4.650,00) denominada simplesmente "Sociedade de

Comando". A Companhia Boavista de
PORTARIA N9 108, DE 18 DE ABRIL Seguros, CGC número 33.302.332/0001-80

DE 1978	 com sede na Cidade de São Paulo, Boa-
vista Companhia de Seguros de Vida eO Superintendente da Superintendência Acidentes, CGC número ...............

de Seguros Privados, usando da compe- 33 498.411/0001-08, com sede na Cida-tência delegada pela Portaria ne 55, de de do Rio de Janeiro, Farroupilha Com-e see revererro de 1971, do Ministro de panhia Nacional de Seguros, CGC nú-
Estado na Indústria e do Comércio, e ten- mero 33.183.641/0001-88, com sede na
do em vista o disposto no artigo 77 do Cidade de Porto Alegre, Pátria Compa-
Decreto-lei ne 73, de 21 de novembro de nhia Brasileira de Seguros Gerais, CGC1968, no artigo 268 da Lei ne 6.404, de número 84.290.097/0001-04, com sede na15 de dezembro de 1976, e o que consta Cidade de Florianópolis, ALLIANZ —
do processo SUSEP ne 001-10.252-77, Ultramar Companhia Brasileira de Se-

guros, CGC número 33.055.161/0001-31,
corri sede nesta Cidade do Rio de Ja-
neiro, Fortaleza Companhia Nacional de
Seguros. CGC número 33.061.854/0001-37
com sede na Cidade de Curitiba, Meuá
Companhia de Seguros Gerais, C G C
número 92.746.189/0001-84, com sede na
Cidade de Porto Alegre e PRUDENTIAL
— Atlântica Companhia Brasileira de
Seguros, C. G. C. número ............
33.061.813/0001-40, com sede na Cidade
do Rio de Janeiro, daqui por diante de-
nominadas simplesmente "Sociedades Fi-
liadas". Considerando que o art. 265
e seguintes da Lei número 6.404, de 15
de dezembro de 1976, dispõem sobre a
constituição, mediante Convenção, de
"Grupos de Sociedades"; Considerando
que a "Sociedade de Comando" tem o
controle direto das "Sociedades Filiadas"
Fortaleza Companhia Nacional de Ge-

C.G.C. 33.498.411/0001-08

c! ed	 Filades	 latia.s são as desnate Porte- res de cada sociedade de acordo com os
respectivos Estatutos". — Se V. Sas. esti-
verem de acordo com a referida Conven-
çao pedimos' que em consequência exa-
minem a conveniência da integração da
Boavista Companhia de Seguros de Vicia
e Acidentes ao Grupo. A presente pio-
posta é submetida à Assembléia Gerar
dos Acionistas cum a expectativa de que
mereça o acolhimento dos mesmos. leio
de Janeiro, 29 de novembro de 1977. —
As-e) Antonio Carlos de Almeida Braga,
Moacyr Pereira da Silva, Ricardo Paulo
hequetteeten o, João José de Souza Mexi-



des, Mário José Gonzaga Petrelli, Camil-	 COMPANHIA BOAVISTA
lo Silva Montenegro Duarte. "Parecer	 DÉ SEGUROS
do Conselho Fiscal: Os membros do Con-
selho Fiscal da Boavista Companhia de 	 C.G.C. 33.302.332/0001-80
Seguros de Vida e Acidentes, após o estu- Ata da Assembléia Geral Extraordina •

za Boavista da Seguronasdo e detida apreciação da Proposta da 	 da compari)h-
Diretoria desta data, propondo a aprova- 	 realizada em 27 de dezembro de 1977:ção da "Convenção de Constituição" do

A"Grupo Atlântica — Boavista de Segu- Às oito horas do dia vinte e eete de
dros" e a integração da Boavista Compa- ezembro de mil novecentos e setenta e
sete, devidamente convocados, reuniram-

referido Grupo, tendo em vista os eleva-
nhia de Seguros de Vida e Acidentes ao

EC na sede social, à Rua Conselheiro
dos interesses sociais, a conveniência da Crispiniano n.° 120 — 5.°/14.° andares,

a-coestituição formal do Grupo e os nesta Cidade, os acionistas da Comp
nhia Boaviste, de Seguros. Verificandomeros fatores que decorrem da adoção_desta providência, manifestem à Assem haver núme eo legal, conforme consta
pe as assinaturas do Livro de PresençaIdéia Geral dos Acionistas a sua integral

aprovação, quer à assinatura da "Con- de Acionistas, o Diretor-Presidente, Se-
venção de Constituição" do "Grupo nhor Antonio Carlos de Almeida Braga,• declarou instalada a Assembléia, assu-
à integração da Boavista Companhia de
Atlântica — Boavista de Seguros", quer mindo a presidência da mesma confor-
Seguros de Vida e Acidentes ao referido
Grupo. Rio de Janeiro, 29 de novembro
de 1977. Ass.) Francisco Rodrigues de
Oliveira, João Machado Fortes, Carias de
Souza Gomes Borges. Terminada a leitu-
ra da proposta com os termos do Pro-
jeto de Convenção, o Senhor Presidente
colocou a matéria em discussão, sem que
qualquer acionista se manifestasse. O
Sr. Presidente submeteu, em seguida, a
proposta à votação, tendo sido a mesma
aprovada por unanimidade, com as abs-
tenções legais. Ante o resultado, declarou
o Senhor Presidente aprovada pela em-
presa a "Convenção de Consttiuição
Grupo Atlántica — Boavista de Seguros".
Passando à segunda parte do item "a"
do Edital de Convocação, colocou o Sr.
Presidente em. discussão a Proposta de
Integração da Boavista Companhia de
Seguros de Vida e Acidentes ao "Grupo
Atlântica — Boavista de Seguros." O
Acionista Ararino Sallum de Oliveira su-
geriu que a proposta de Diretoria fosse
aprovada. Como nenhum acionista mais
quiecese se manifestar m Senhor Presi-
dente colocou a matéria em votação, ten-
do sido a proposta aprovada por unani-
midade, com as abstenções legais. O Sr.
Presidente declarou então que a Boávisra
Companhia de Seguros de Vida e Aciden-
tes passará a integrar o "Grupo Atlánti-
ca — Boavista de Seguros." Em seguida,
o Sr. Presidente deu a palavra a quem
creia quisesse lazer uso e como nenhum
acionista tivesse sê manifestado, foi sus-
pensa a sessão pelo tempo necessário à
lavratura da presente Ata que, depois de
lida e aprovada, é assinada por todos os
preeentee. Rio de Janeiro, 16 de dezem-
bro de 1977. Ass.) Antonio Carlos de Al-
meida Braga. Moacyr Pereira da Silva.
Ararino Sallum de Oliveira. Ricardo
Pauto Roquette-Pinto, Cláudio de Almei-
da ROssi, Mário José Gonzaga Petrelli.
José Luiz de Magalhães Lins. Roberval
• Vasconcelios, João Proença Filho, p.
Copa — Companhia de Organização e
Participações, João Carlos de Almeida
Braga — Diretor. p. Valência S. A. --
Empreendimentos e Participações, Moa-
cyr Pereira da Silva — Diretor p. Mien-

me determinam os Estatutos Sociais.
Em seguida, convidou o Dr. Moacyr Pe-
reira da Silva para secretariá-la, tendo
o mesmo aceito o convite. Assim cama,
tituida a mesa, informou o Sr. Presiden-
te que esta Assembléia foi convocada
por Edital publicado no Diário Oficial
deste Estado, nos dias 22, 23 e 24 da
dezembro e no "Diário Popular", nos
dias 22, 23 e 24, também de dezembro
deste ano e lido pelo Secretário, que é
co seguinte teor: "Companhia Boavistri
de Seguros — C.G.C. 33.302.332/0001-80
— Assembléia Geral Extraordinária —
21 Convocação. — Por não ter havido
quorum para a instalação da Assembléia
convocada para 15 de dezembro de 1977,
ficam convidados os Senhores Acionistas
da Companhia Boavista de Seguros, a
comparecerem à Assembléia Geral Ex-
traordinária que em 2' Convocação se
realizará no dia 27 de dezembro de 1977,
às 8 horas, na sedé social, à Rua Con-
selheiro Crispiniano n° 120 — 5 9/14e an-
dares, nesta Cidade, a fim de delibera-
rem sobre a seguinte Ordem do Dia:
a) Proposta da Diretoria, acompanhada
do devido Parecer do Conselho Fiscal,
nos termos dos artigos 136, item VIII,
e 270, da Lei n° 6.404-76, visando à apro-
vação da Convenção de Constituição do
"Grupo Atlântica Boavista de Seauros",
e, em concorrência, a integração da So-
ciedade ao mesmo Grupo; b) Assuntos
de interesse geral. São Paulo, 19 de
dezembro de 1977. Diretores: Antonio
Oarloia de Almeida Braga. — Moerem+
Pereira cia Silva. — Ricardo Paulo Ro-
quette Pinto." Finda a leitura do Edi-
tal, solicitou o Sr. Presidente ao Secre-
tário, mie lesse a Proposta da Dl:alaria
e o respectivo Parecer do Conselho Fis-
cal, relativos a matéria da convocação
da Assembléia, mencionada na letra
"a" do edital, tendo o mesmo atendido
de imediato a solicitação emanada do
Sr. Paidente. Estavam os mencionados
docrumentas assim redigidos: "Proposta
da Diretoria — Senhores Acionistas: A
Lei n9 6.404-76, disciplinou a existência
de "Grupo de Sociedades", impondo-se
assim o atendimento das normas legais
no que se refere às Sociedades Segura-

tica, Companhia Nacional de Seguros, An- do-as com as quais esta Companhia eRte.
tonto Carlos de Almeida Bra ga — Diretor integrada. Com esse objetivo, submete-
Presidente. pp. Banco Bradesco de In- nur e à., essa Assembléia Geral Extraordi-
vestimentas S .A . , Miguel Persi, p. Agro nária, primeiramente, a aprovação da

Convenção de Constituição" do "GrupoComercial Gondarérn S. A. — João Car- .
los de Almeida Braga — Diretor. P . Atlântice Boavista de Seguros" e em
Epema — Administração e Participações decorrência, a decisão sobre a integração
Ltda., Antonio Dias Leite Neto e Carlos desta Sociedade ao referido Grupo, na
Ernanny Chagas de Mello e Silva — Di- condição de sociedade filiada. O Peijeto
retores. de Convenção que resultou de mútuas

(N9 5479 — 28.4.78 — Cr$ 4.650,00). consultas havidas vai transcrito em se-
guiam "Convenção de Constituição do
Grupo Atlântica Boavista de Segures

PORTARIA N.° 109, DE 18 DE 	 A Atlántica — Companhia Nacional dei

ABRIL DE 1978 Seguros, C . G . C . n" 33.055 .146/0001 -93
com sede na Cidade do Rio de Janeiro,
Como "Sociedade Controladora", daqui
por diante denominada simplesmente
"Sociee ade de Comando". A Companhia
Boavista de Seguros, C.G.C. número
33.302.332/0001-80, com sede na Cidade
de São Paulo; Boavista Companhia da
Seguros de Vida e Acidentes, C .0. C.
no 33.498.411/0001-08, com sede na Cl-
dade do Rio de Janeiro, Farroupl'ha -
Companhia Nacional de Seguros, C.G.0
n9 33.183.641/0001-88, com sede na Cl•
dade de Porto Alegre, Pátria Companhia
Brasi leira de Seeuros Gerais, C . G . C
n° 84.290.097/0001-04, com sede na Ci-
dade de Florianópolis, Allianz-Ultramar
Companhia Brasileira de Seguros

n° 33.055.161/0001-31, com eede
nesta Cidade do Rio de Janeiro. For- ,
taleza Companhia Nacional de Seguros,
C .G.C. n9 33.061.854/0001-37, com seda
na Cidade de Curitiba, Mauá Compa-
nhia de Seeuros Gerais, C.G.C. neimera
92.746.189/000144, com sede na Cidade
de Porto Alegre e Prudential-Atlântica
Companhia Brasileira. de Seguros --

O Superintendente da Superintendên-
cia de Seguros Privaaos, usando da com-
petência delegada pela Portaria n9 55,
de 9 de fevereiro de 1971, do Ministro
de Estado da Indústria e do Comércio,
e tendo em vista o disposto no artieo 77
do. Decreto-lei n° 73, de 21 de noyembro
de 1966, no artigo 268, da Lei n 9 6.404,
de 15 de dezembro de 1976, e o que cons-
ta do Proc. SUSEP no 001-10.255•77,
resolve

Aprovar a Convenção de Constituiçáo
do "Grupo Atlântica Boavista de Se-

/guros", o qual a Companhia Boavesta de
Seguros integrará na condição de Socie-
dade Filiada, conforme deliberação de
seus acionistas em Assembléia Geral
Extraordinária, realizada em 27 de
dezembro de 1977. — Alpheu Amaral.
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C.G.C. n° 33.t el.813/0001-40, com sede
na Cidade do Rio de Janeiro, daqui por
diante denominadas simplesmente "So-
ciedades Filiadas". Considerando que o
artigo 265 e seguintes, eia Lei ne ta404,
de 15 de dezembro de 1976, dispõem sa-
bre a constituição, mediante Convenção,
de "Grupos de Sociedades"; corteideran
do que a "Sociedade cie Comando" tem
o controle direto das "Sociedades Mia-
das" Fortaleza Companhia Ndeional
Seguros e Mame. Companhia de Seguros
Gerais; considerando que a -"Sociedade
de Comando" dispõe do controle indireto
da Prudential-Atlántica — Companhia
Brasileira de Seguias; considerando que
a Sociedade de Comando" dispõe, me-
diante Acordo" do controle das "Socie-
dades Filiadas" Companhia Boavista ue
Seguros, Boavista Companhia de Segu-
ros de Vida e Acidentes, Farroupilha
Companhia Nacional de Seguros, Pátria
Companhia Brasileira de Seguros Gorais
e Arlianz-Ultramar Companhia rasilei-
ra de Seguros. Convencionam, as "So-
ciedades de Comando" e "Filiadas'', por
este instrumento: constituir o "Grupo
Atlântica-Boavista de Seguros". com-
posto das "Sociedades de Comando" e
"Sociedades Fi:lacla.s" já identificadas,
cujas atividades se regerão pela presen-
te Convenção, uma vez aprovada. esta
pelas Assembléias Gerais Extraordiná-
rias -respectivas e peia SUSEP Su-
perintendência de Seguros Privados, nos
termos dos artigos 268 e 270 dm Lei nú-
mero 6.404-76; Clausula Primlira — O
"Grupo Atlântica-Boavista de Segures"
é constituído pelas seguintes sociedades
seguradoras: 1 — Atlàntica — Compa-
nhia Nacional de Seguros; 2 — Compa-
nhia Boavista de Seguros; 3 — Boavata,
Companhia de Seguros de Vida e Aci-
dentes; 4 — Farroupilha — Companhia.
Nacional de Seguros; 5 — Pátria —
Companhia Brasileira de Seguro:. Ge
reis; 6 -- Aliaanz-Ultramar — Cempa-
nhie. Brasileira de Seguros; 7 -- For-
taleza — Companhia Nacional de Se-
guros; 8 — Mauá — Companhia de Se-
guros Gerais; 9 — Prudentlai-Aelántica
Companhia Brasileira de Seguros. Cláu-
sula Segunda — A "Sociedade de Co-
mando" é a "Atlántica Compannia Na-
cional de Seguros". As "Sociedades Fi-
liadas" são as demais sociedades men-
cionadas na Cláusula Primeira. Cláusu-
la Terceira —. As sociedades integrantes
do "Grupo" ajustam o seguinte, quanto
ao exercício de suas atividades e as
despesas feitas pelo "Sociedade de Co-
mando", pelas "Sociedades Filiadas" ou
pela Administração do "Grupo", caso a
integrem administradores que não sejam
remunerados pelas "Sociedades c:e Cu-
mando" e "Sociedades Filiadas". As
despesas serão consideradas em conjun-
to e rateadas e reembolsadas para efeito
de distribuição entre as diversas Socie-
dades. O rateio e o reembolso serão fei-
tos observando a participação de cada
uma das empresas na produçào total
realizada pelo "Grupo", decorrente cios
serviços, processando-se o cálculo men-
salmeate, bem como os respectivos
reembolsos, operando-se reajintes tri-
mestrais, a fim de evitar distorções. O

os ordenados e gratificações dos ampre-
gados ou colaboradores que prestam
serviços comuns de interesse do "Gru-
po", em caráter permanente ou eventual,
nesta última hipótese, sem vinculo em-
pregaticio, assim com as que -pasSaril
ser enumeradas: a) serviços técnicos e
mecanizados; b) assistência e previdên-
cia: c) impostos e taxas, observada a
legislação fiscal vigente; d) luz, força e
telefone; e) indenizações trabalhistas;
f) despesas de representação; g) conser-
vação e seguros; h) despesas cone
veículos; i) sa.ário educação; j) décimo
terceiro salário; 1) serviços de lanche e
a.imentação; m) fundo de garantia e
tempo de serviço. O reembolso seca
puro e simples, não sendo permitido
acréscimo ee qualquer natureza c a qual-
quer título, devendo ser consideradas to-
das as despesas realizadas. Clausula.
Quarta — Fica delegado à "Sociedade de
Comando" o estabelecimento da distri-
buição do cosseguro entre as empresas
do "Grupo", de forma a se obter o maior
aproveitamento operacional. e/ausuiz
Quinta — O "Grupo" At:ântica-Seavista
de Seguros" terá prazo de duração inde-
terminado. Cláusula Sexta — A admis-
são ao "Grupo" poderá ser feita median-
te adesão à presente Convenção. ap rova-
da pela "Assembléia Geral" da nova So-
ciedade, pela "Administração de Grupo",
e pela SUSEP, ou por instrumento espe-
cífico, também objeto das mesmas apro-
vacões. Clausula Setinza — A retirada

de 'qualquer das Sociedades do "Grupo"
dependerá sempre de instrumento espe-
cífico, a ser aprovado pela "Administra-
ção do Grupo", pela Assembléia da So-
ciedade retirante e pela SUSEP. Cláusu-
la Oitava. -- O "Grupo" será adminis-
trado pelos seguintes órgãos: a) "Con-
selho Superior"; b) "Diretoria. Exenuta
va". O "Conselho Superior" terá como
membros natos os Presidentes das So-
ciedades de "Comando"' e . "Filladas", e
até 18 membros eleitos,' pelo prazo -de 1
(um) ano, pelos membros natos, entre
Os Administradores de Sociedades' Se-
guradoras com as quais o "Grupe" ou
as Sociedades integrantes mantenham
acordos operacionais e de pessoas de
conceito e projeção na área económico-
financeira. As deliberações do "Conse-
lho Superior" constarão de registro em
Livro de Atas de Sessões. Os conselhei-
ros natos não farão jus a qualquer re-
muneração e os eleitos terão remunera-
ção por sessão a que comparecerem, fi-
xada no ato de eleição. Cláusula Nona
— A "Diretoria Executiva" será inte-
grada de administradores das "Socieda-
des de Comando" e das "Filieda-s", elei-
tos pelo "Conselho Superior", que apua
verá constituição, atribuições e, se JUlgar
conveniente, fixar um Regimento Para
a Diretoria Executiva" do "Gruoo". A
composição da "Diretoria Executiva"
será de até 18 (dezoito) memoras. .A4
deliberações da "Diretoria Executiva"
constarão de registro em Livro ae -Atas
cm Reuniões. Catinsula Décima— O
contio.e do "Grupo Atlântica asorivista
de Seguros", pertence a unia sociedade
nacional — a Atlântica Companhia Na-
cional de Seguros. Clausuia Onze — A
presente Convenção poderá ser alterada
por iniciativa da "Sociedade de Comera
ao", e deverá ser aprovada pelas as.sem-
Mias Gerais Extraorainárias das "SO-
dreciades Filiadas", na forma do aitiga
270 da Lei n9 6.404-76 e pela •SUSEP.
Clausula Doze — A representação Ceiem-
te terceiros das "Sociedades de Cornan-
do" e das "Filiadas" caberá exclusiva-
mente aos Administradores de cada so-
ciedade de acordo com os reepectivus
Estatutos". Se V. Sas estiverem de
acordo com a referida Convenção, pedi-
mos que em conseqüência, examinem a
conveniência da integração da Compa-
nhia Boavista de Seguros ao arind. A
presente proposta é submetida à, Aseem-
b.da Geral dos Acionistas com a expec-
tativa de que meeeça .o aco.himento aos
mesmos. São Paulo, 29 de novembro
de 1977. — Antonio Carlos de Almeida
Braga, Diretor-Presidente. — llicacyr
Pereira da Silva, Diretor Vice-Presiden-
te Executivo. — Ricardo Paulo Roquette
Pinto, Diretor Vice-Presidente de Pro-
dução. — Claudio de Almeida Rossi,
Diretor Vice-Presidente. — João Carlos
de Almeida Braga., Diretor Vice-Presi-
dente. — Roberva/ de Vasconcetlos, Di-
retor Vice-Presidente. — Parecer do
Conselho Fiscal* Os membros do Con-
selho Fiscal da Companhia Boavista de
Seguros, após o estudo e detida aprecia-
ção da Proposta da Diretoria, desta da-
ta, propondo a aprovação da "Conven-
00 de Constituição" do "Grupo Atle,n-

rateio e o reembolso devera() amar:ger tica-Boavista de Seguros" e a integração
da Companhia Boavista de Seguros ao
referiao Grupo, tendo em viga os e.eva-
dos interesses sociais, a conveniência de
constituição formal do Grupo e os uru-
meros fatores que decorrem da adoçao
desta providência, manifestam a Assem-
bléia Geral dos Acionistas, a sua inte-
gral aprovação, quer à assinatura da
"Convenção de Constituicão" de "Grupo
Atlentica-Boavista de Seguros", quer á
-integração da Companhia Boaviata de
Seguros ao referido Grupo. São Paulo.
29 de novembro de 1977. — Joel de
Pairai Cáries. — Vicente de Paulo Gal-
lzez. — José Cândido Almeida dos Reis.
Terminada a leitura com os tentas cui
Projeto de Convenção, o Sr. Pre.si..enta
eolocou a matéria em discussão, sem que
qualquer acionista se manifestasse. ta
Sr. Presidente submeteu, em seguida, a
proposta à votação, tendo sido a mesma
aprovada por unanimidade, com as abe-
tenções legais. Ante o resultado, decla-
rou o Sr. Presidente aProvada Pe.a em-
presa a "Convenção de Constituição da
Grupo Atlântica Boavista de Seguros"
Passando à segunda parte do item "a'''
do Edital de Convocação, eolocou a Se-
nhor Presidente em discussão a Propor-
ta de Integração da Companhia Peavis-
ta de Seguros ao "Grupo Aelántica
Boavista de Seguros". O acionista João
Carlos de Almeida Braga, 5119:C. ill que
a proposta da Diretoria feese aprovada.
Como nenhum acionista mais quisesse
se manifestar, o Sr. Presa:ente colocou
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posta aprovada por unanimidade, eu
as abstenções legais. O Sr. President
declarou então que a Companhia Boa
vista de Seguros passará a integrar
"Grupo Atlántica Boavista de Seguros"
Em seguida, o Sr. Presidente deu a pa
lavra a quem dela quisesse fazer uso, e
como nenhum acionista tivesse se ma
nifestado, foi suspensa a sessão pel

• ,tempo necessário	 lavratura da presen
te Ata que depois de lida e aprovada

- assinada por todos os presentes. São
Paulo, 27 -de dezembro de 1977. — An
tonio Carlos de Almeida Braga, Presi
dente da Assembléia. — Moacyr Lerei

•• ra cia	 osSecretário. — João Carlos
ce Atmeida Braga. — Ricardo Paulo
Roquette-Pinto. -- José Luiz de Maga
Mães Lins. — Ararino Sallum de 011
veir.a. — Roberval de Vasoonceilos. —
Jorge de Azevedo. — José Mendes de
(Meeiro Castro. — Clátulio de Atezeida
Rossi. — Maria Christinct de Almeida
Braga. — João Proença	 —
José Gonzaga Petrelli, Pela Atlântica -
Companhia Nacional de Seguros, Anto-
uip Carlos de Almeida Braga, Diretor-
Presidente. Pela COPA — Companhia
de Organização e Participações. Joao
Carlos de Almeida Braga, Diretor. Pelo
Banco Bradesco de Investimentos 80-
ciedade Anónima, Miguel Persi. Pela
América — Empreendimentos, Organi-
zação e Participações S.A., Rienrdo
Paulo Roquette-Pinto, Diretor. Pela
Dinâmica -- Administração e Participa-
ções Ltda., Pedro de Alcántarct Nabuco
de Abreu Neto, Diretor.

(N.° 5.480 — 28-4-78 — Cr$ 4.650,00)

a matéria em votação, tendo sido a pru
n proposta, da I)iretoria, acompanhada do Nacional de Segures, 2 — Companhia ros" pertence a uma sociedade nacionale devido Parecer do Conselho Fiecal nos Boavista de Seguros. 3 — Boavista
a 270, da Lei número 6.404 de 1976, visan- tes. 4 — Farroupilha Companhia Nacio- — 

a Atlântica Cempanhia Nacional de- termas dos artigos 136, número VIII, e companhia de Seguros de Vida e Aciden-
• do à aprovação da Convocação de Cons- nal de Seguros, 5 — Pátrio Cia. Bre- Seguros. Cláusula Onze -- A presente

tituição do "Grupo Atlântica — Boavista si	 Seleira de Seguros Gerais, 6 — Allianz- eletiva da "Sociedade de Comando" e
Ccnvenção poderá ser alterada por mi-

, de Seguros" e, em decorrência, a inte- Ultramar Cia. Brasileira de Seguros, 7 — deverá ser a,provada pelas Assembléias
gração da Sociedade ao mesmo Grupo. — 	 Gerais Extraordinárias das "Sociedades

Fortaleza Companhia Nacional cie e- Filiadae", na forma do artigo 270 da° b) Assuntos de interesse Geral. — Curi- guros, 8 — Mauá Companhia de Segu- Lei número 6.404-76 e das "Sociedadestiba — 29 de novembro de 1977. — Assi. ros Gerais, 9 — Prudental — AthIntica Lei niárnerci 6.404-78 e pela SUSEP.
naturas) — Diretores: Antonio Carlos de Companhia Brasileira de Seguros; Cláu- Cláusula Doze — A representação pe-Al	 — Rkardo Paulo Ro-

-	 mando' é a Atlântica Comfpanhia. Na- mando" e das "Filiadas" caberá exclu-. - "Finda a leitura do Edital, solicitou o eional de Seguros". As "Sociedades Fl- stvamente aos Administradores de 'cada
Senhor Presidente ao Secretário que les- liadas" são as demais scciedades men- soceedade de acordo com os respectivos
se a Proposta da Diretoria e o respectivo cionadas na Cláusula Primeira; Cláusula Estatutos". — Se V. Sas. estiverem dea Parecer do Conselho Fiscal, relativos it Terceira — As sociedades integrantes do acordo com a referida Convenção pedi-

, Matéria da convocação da Assembléia, "Grupci" ajustam o seguinte quanto ao mos que em consequência examinem a
Mencionada na letra "a" do Edital, tendo exercício de suas atividades e as Des- cenveniência da integração da Porteie-
o mesmo atendido de imediato a soltei- pesas feitas pela "Sociedade de Comam- za Companhia Nacional de Seguros ao
tação emanada do Senhor Presidente. _.do", pelas "Sociedades Filiadas" ou pela Grupo. A presente proposta é submetida
Estavam os mencionados documentos as- Administração do "Grupo" caso a inte- á Assembléia Geral dos -Acionistas com
sim redigidos: — "Proposta da Diretoria: greM administradores que não sejam re- a expectativa de que mereça ó acolhi-—Senhores Acionistas: — A Lei número muneracks pelas "Sociedades de Coman- mento dos mesmos. — Curitiba, 29 de
6.404 de 1976 disciplinou a existência de do" e "Sociedades Filiadas". As despesas novembro de 1977. — Asa.) Antonio

. "Grupo de Sociedades", impondo-se as- serão consideradas em conjunto e ra- Carks de Almeida Braga .— Ricardo
Sim o atendimento das normas legais no toadas e reembolsadas pare afeito de Paulo Roquette Pinto — Roberto Irine.0
que se refere sã Sociedades Seguradores distribuição entre as diversas Sociedades. Marinho — Moacyr Pereira da "Silva —
com as quais esta Companhia. está line- O rateio e o reembolso serão feitos ob- Alcyr Baptista Xavier". — Parecer do

sereando a participação de cada Ima Conselho Fiscal: Os membros do Con-
das empresas na produçã,c total realizada selho Fiscal da Fortaleza Companhia
pelo "Grupe", decorrente dos serviços, Nacional de Seguros, após o eskuck e de-
processando-se o cálculo mensalmente, tida apreciação da Proposta da Direto-
bem como os respectivos reembolsos, ope- ria desta data, propondo a aprovação da
rando-se reajustes trimestrais, a fim de "Convenção: de Constituição" do "Grupo"
evitar distorções. O rateio e c reembolso Atlântica — Boaviáta de Segures" e a
deverão abranger os Ordenados e gra lefi- integração da Fortaleza Companhia Na-
cações de interesse do "Grupo", em ca- cional de Seguros ao referido Grupo,
ráter permanente ou eventual, nesta úl- tendo em vista os eleeaclos interesses
time hipótese sem vínculo empregatielo, sociais, a conveniência da constituição
assim como as que passam a ser enume- formal dó Grupo e cs inúmeros fatores
radas: a) — serviços técnicos e mecani- que decorrem da adoção desta proeidêne
zados; b) — assistência e previdência; eia, manifestem à Assembléia Geral dos
c) — impostas e taxas, observada a le- Acionistas a sua integral aprovação quer
gislação fiscal vigente; d) — luz, força à essinatura da "Convenção de Cometi-
e telefone; e) — indenizações trabalhis- tiecão" do "Grupo Atlântica — Boavista
tas; 1) — despesas de representação; de Seguros", quer à integrante- da Forte-
g) — censervação e seguros; h) — des.. leza cempanhia Nacional de Seguros ao
pesas com veículos; I) — salárto educa.. referido Grupo. — Curitiba, 29 de no-
çao; j) — décimo terceiro salário; 1) vembro pe 1977. — Asa.) Augusto Prolik
serviços de lanche e alimentação; rn) — Alceu Gugelmin — Antonio Cecy".
— fundo de garantia e tempo de servi, Terminada a leitura da proposta com os
ço. O reembolso será purc e simples, não termos do Prcjeto de Convenção, o Se-
sendo permitido acréscimo de qualquer nher Presidente colocou a matéria em

ser consideradas todas as despesas rea- 
discussão, sem que qualquer acionista
se manifeste. O Senhor Presidente sub-natureza e a qualquer titule, cievendo

lizadas. Cláusula Quarta — Fica dele- meteu, em seguida, a proposta à vota-
gado à "Sociedade de Comando" o as- ção, tendo sido a mesma aprovada por
tabelecimento da distribuição do cosse- unan imidade. com as abstenções legais.
gurc entre as empresas do "Grupo" de Ante o resultadc, declarou o Senhor
forma a se obter o maior aproveita.. Presidente aprovada pela empresa a
mente operacional. Cláusula Quinta e - "Convenção: de Constituição do Grupo
O "Grupo" Atlântica Boaeista de Segas- Atlântica — Boavistá de Seguros". PM-
ros' • terá prazo de duração indetermi- sendo à segunda parte do item "a" do
nado. Cláusula Sexta — A admissão ao Fdital de Convocação, colocou e Senhor
"Grupo" poderá ser feita mediante ade- Presidente em discussão a Proposta de
são à presente Ccnvenção, aprovada pe.- Integração da Fortaleza Cempanhia
la "Assembléia Geral" da nova Sociedade, cional de Seguros ao "Grupo Atlânticapela "Administração do Grupo", e pela Boa-vista de Seguros": O acionista João
SUSEP,	 por instrumento especifico,

- sobre a seguinte Ordem do Dia: — a) guradoras: 1 — Atlântica Oompanhia "Grupo Atlentica — )3oavista de Sego-

meida Braga. sula Segunda —A "Sociedade de Co- rente terceiros da "Socieekide de Cc-quette-Pinto. — Moacyr Pereira da Silva.

	

Propo	 e Diretoriaria	 epro

grada. Com esse objetho, submetemos a
essa Assembléia Geral Extraordinária.
primeiramente, a aprovação da "Conven-
ção de Constituição" do "Grupo Atlânti-
ca Boavista de Seguros" e. em decorrên-
cia, a decisão sobre a integração desta
Sociedade ao referido Grupo, na condi-
ção de Sociedade Filiada. O Projeto de
Convenção que resultou de mútuas con-
sultas havidas vai transcrito em seguida:
— "Convenção de Constituição" do Gru-
po Atlântica Boseista de Seguros. A
Atlântica Companhia Nacional de Segas-
ros, CGC. número 33.055.146/0001-93, com
seae na Cidade do Rio de Janeiro, como
"Sociedade Controladora", daqui por.
diante denominada simplesniente "Socie-
dade de Comando". A Companhia Boa-
vista de Seguros, CGC — número ......
33.302.332/0001-80-- com sede na Cidade
de São Paulo — Boavista Companhia de
Seguros de Vida e Acidentes, CGC. nú-
mero 33.498.411/0001-08, com sede na Ci-
dado cio Rio de Janeiro — Farroupilha —
Companhia Nacional de Seguros, CGC.
número 33.183.641/0001-88, com sede na
Cidade de Porto Alegre — Pátria Cia.
Brasileira de Seguros Gerais, CGC. nu-
mero 84.290.097/0001-04 — com sede na
Cidade de Florianópolis, Allianz — 1.71.
tramar — Companhia Brasileira de Se-
guros, CGC. número 33.055.161/0001-31,
com sede nesta Cidade do Rio de Janeiro
— Fortaleza --- Companhia' Nacional
de Seguros, CGC. número 	
23.061.854/0001-37, com sede na Cidade
de Curitiba. Meuá — Com panhia de Se-
guros Gerais, CGC. número
92.746.189/0001-84, com sede na Cidade
de Porto Alegre e Prudential — Atlân-
Oca — Companhia Brasileira de Seguros também objeto das mesmas aprovações.
— CGC. número 33.061.813/0001-40, com Cláusula Sétima — A retirada de qual- a

	 s
Como nenhum acion ista mais quisesse se

sede na Cidade do Rio de Janeiro, daqui quer das Sociedades do "Grupe" depen- manifestar o Senhor Presidente colocou
por diante uenominadas simplesmente (terá sempre de instrumento especifico, a matéria em votação, tendo sido ep ar.-
"Sociedades Filiadas". — considerando a ser aprovadc pela "Adrieristração co posta aprovada per unanimi dade, cern
que o artigo 265 e seguintes aa Lei mi- Grupo, pela Assembléia da Sociedade as abstencões legais. O Senhor Presi-
mero 6.404, de 15 de dezembro de 1976, retirante e pela SUSEP. Cláusula Oitos dente declarou então cei e a Fektaleza
dispõem sobre a constituição, mediante va — O "Grupo" será administrado pelos Com panhia Nacional de Seguros passará
Convenção, de "Grupos de Sociedades"; seguintes orgãos: a.) "Ccinselha Suoe- a integrar o "Grupo Atlântica Boasista.
Considerando que a Sociedade de Coman- /Ser"; b) — "Diretoria Executiva". O de Seguros". Em . seguida, o Senhor
co" tem o controle direto das "Sociedade "Conselho Superior" terá como membros Presidente deu a palavra a auem dç.Sa
Filiadas" — Fortaleza — Companhia natos cs Presidentes das Sociedades de messeee fazer use e como nenhum acio-.
Nacional de Seguros e Mauá — Compa- "Comando" e "Filiadas", e até 18 mem-
nhia de Seguros Gerais:- Considerando bros eleitos pelo prazo de 1 (um) and, resta tivesse se marefestado, foi auspen-
que a "Sociedade de Comando" dispõe do pelos membros natos. sobre os Admitas- se a sessão pelo tempe necessário à la-
controle indireto da Prudential — Altán- tradores de Sociedades Seguradoras com veetu,ra da presente Ata que, depois de
tica Companhia Brasileira de seguros. as quaes o "Grupo" c u as Sociedades in- lida e aprovada, é assinada por todos os'
Considerando que a "Sociedade de Co- tegrantes mantenham acordos ciperaecio-
mando" dispõe, mediante "Acordo" do riais e de pessoas de conceito e proje- 	 presentes. -- Curitiba 19 de dezembro
controle das "Sociedades Filiadas" Com- çáo na área econômico-financeira. As	 de 1977. — (Ass.) Rntonio Carloe
panhia Boavista de Seguros. Boavista deliberações do "Conselho Superior" 	 A "eich Bra09- Presidente da. Assere

Companhia de Seguros de Vida e Aciden-
-

constaãe de registre em Livro de . ei tas teme Moacyr Pereira da Silva, Se-
tes, Farroupilha — Companhia Nacional de Sessões. Os conselheiros nate& não cretário. — Joãe Carlos de Almeida Bra-
de Seguros, Pátria Companhia Brasileira farão jus a qualquer remuneração e os go — Ricardo Paulo Rndtlette Pintode SegurosSeguros Gerais e Allianz — Ultramar eleitos terão remuneração por sessão Mário José Gonzara Petrelli Jerge de
— Companhia Brasileira de Seguros. — a que comparecerem fixada ne ato de Azevedo — Roberval de Vasconcemes --
Convencionam, as "Sociedades de Coman- eleição. Cláusula Nona — A "Diretoria
do" e "Filiadas", por este instrumento: Executiva" será integrada de adminis
constituir o "Grupo Atlântica — Boavis- trade res das "Sociedades de Comande" — P. COPA — Companhia de Ore,ani-

- Egoo Murez santtuage — Jeão 

Centra'de Comando" e "Sociedade Filiadas" já Superior", Mie aprovará constituição, de Almeida grega _ ginetier, p.
ta de Seguros", Com posto das "Sociedadese das "Filiadas"; eleitas pelo "Conselho zacãe e Participaçoes — Antonio Carlos
identificadas, cujas atividades se regerão atribuições e, se julgar conveniente, fi- Brasileira- de Prodi3cões e Emareendimen-
pela convenção, uma vez aprovada esta xará um Regimento para a "Diretoria toe S. A. — RobertotoNeeMioanarir doe —segpi:pelas Assembléias Gerais Extraordinárias Executiva" do "Grupo". A retriuriera- At•Th1tkm cremonh
respectivas e pela SUSEp — superinten- Executiva" do "Grupo" A ccnmposição da ree — Antonio Carlos de Almeida Braga,
dêneia de Seguros Privados, nos termos • • r'"	 iwr" será de até 18	 Diretor-Presidente.
dos artigos 268e 270 da Lei número 6.404 (dezoito) membros. As deliberações da
de 1976. — Cláusula Primeira — O "Gru- "Dirteoria Executiva" constarão de reais-
p0 Atlântica — Boavista de seguros" é ta ), em Livro de Atas de Reuniões. _
constituído pelas seguintes sociedades se- Cláusula Décima — O controle do

PORTARIA N.° 110, DE 18 DE
ABRIL DE 1978

O Superintendente da Superintendência
de Seguros Privados, usando da compe-
tkaecia delegada pela Portaria número 55,
de 9 de fevereiro de 1971, do Ministro de
Estado da Indústria e do Comércio, e
tendo em vista o disposto no artigo 77 do
Decreto-lei número 73, de 21 de novembro

' de 1966, no artigo 268 da Lei ne 6.404, de
15 de dezembro de 1976, e o que consta
do Processo SUSEP número 001-10.258
de 1977,

Resolve aprovar a Convenção de Cons-
tituição do "Grup Atlántica Boavista de
Seguros", o qual a Fortaleza Companhia
Nacional de Seguros integrará na condi-
ção de Sociedade Finada, conforme deli-
beração de seus acionistas em Assembléia
Geral Extraordinária realizada em 19 de
dezembro de 1977. — Alpheu Amarai.

FORTALEZA — CIA: NACIONAL
DE SEGUROS

CGC — a.° 33. 061 .854/0001-37
Centésima Primeira Assembléia Geral

Extraordinária
Ata da Assembléia Geral Extraordiná-

ria da FORTALEZA — Companhia Na-
cional de Seguros, realizada em 19.12.71.
— Às onze horas do dia dezenove de de-
zembro de mil novecentos e setenta e
sete, devidamente convocados, muniram-
se na sede social A Rua XV de Novem-
bro, número 270 — 5.° e 7.° andares, nes-
ta Cidade, os acionistas da FORTALEZA
— Companhia Nacional de Seguros. Veri-
ficando haver número legal, conforme
consta pelas assinaturas do livro de Pre-
sença de Acionistas, o Diretor Presidente
declarou instalada a Assembléia e soli-
citou aos Acionistas a indicação de um
Presidente para orientar as trabalhos da
Assembléia, tendo siao escolhido poi
aclamação o próprio Senhor Antonio
Carlos de Almeida Braga. Em seguida
convidou o Doutor Moacyr Pereira da
Silva para secretariá-la, tendo o mesmo
aceito o convite. Assim constituida a me-
sa, informou o Senhor Presidente que
esta Assembléia foi convocada por Edhal
publicado no "Diário Oficial" deste Es-
tado, nos dias 8, 9 e 12 de dezembro de
1977, e nos dias 7, 8 e 9 no Jornal In-
dústria e Comércio" também de dezem-
bro do corrente ano e lido pelo Secreta-
rio, que é do seguinte teor: "Fortaleza
— Companhia Nacional de Seguros —
C. G. C. número 33.061.854/0001-37 —
Assembliéia Geral Extraordinária — Edi-
tal de Convocação — São Convidados os
Senhores Acionistas da Fortaleza — Cia.
Nacional de Seguros, a se reunirem em
Assembléia Geral Extraordinária, que se
realizará no dia 19 de dezembro de 1977,
às 11 horas, na sede social, à Rua XV de
Novembro número 270 — 5.0 e 7.°. anda-
res — nesta Cidade, a fim de declararem

Carlos de Almeida Braga sugeriu que•

(140 5.481 — 28.4.78 — Cr$ 4.650,301
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MINISTÉRIO DA PREVIDÊNCIA
E ASSISTÊNCIA SOCIAL

legadas pelo- Ato de Serviço PRE-IAPAS
n.° 03, de 27 de janeiro de 1978, resolve
exonerar; a partir de 24 de abril de 1978,
Ma Domingue Moreira Serdes, matrl-'
cula n.° 182.032, da Função de Confian-
ça de Diretoria da Divisão- de Pessoal,
-código LT-DAS-101.1, da Tabela. Perma;.
frente, criada pelo Decrete n.° 79080, de
31 de desembro de 1978, Para qual foi
nomeada pela PT-DGG n.° 2322,45 1. de
fev.:nein, de 1971.

TERMOS DE CONTRATO
MINISTÉRIO DA FAZENDA -

COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS

EXTRATO DE CONTRATO 

CONTRATO CVM N9 04/78 

Valor e Dotação --- Valor: E' de .... Fundamento do Instrumento — Auto-
Cr$ 3.000.000,00 — Dotação: correndo rização do Sr. Diretor de Planejarnen-
as despesas á conta da dotação da ver- to às fls. 99-verso do processo número
ba 3.1.3.12.01.00.00.2019.00.04-77, com- 11.184-77, datada de 28-12-77.
forme Nota de Empenho n9 002.229-2-77,
no valor de Cr$ 5004000,00 emitida pela
Dr.P-DF-SvCor, era 23-5-77. Para o
exercício de 1978, as despesas correrão
pela verba a ser designada.	 (N9 11.007 — 19.4.78 — Cr$ 380,00)

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPIRITO SANTO.
EXTRATO DE CONVÉNIO 

-CONVENTO. DE INTERCAMBIO DE EXPERIENC/A, TÉCNICA E

EXECUÇÃO DE SERVIÇOS TÉCNICOS PROFISSIONAIS QUE,
-ENTRE SI CELEBRAM A UNIVERSIDADE FEDERAL DO

GRANDE DO SUL (UFRGS) EA UNIVERSIDADE FEDERAL

DO ESPÍRITO SANTO (UFESI.

:Ii;NArÁRIOS: Pao6. LÉO DE SOUZA RIBEIRO - nce-Reitolt no Exettatio

da Reitonia da UFES e o Pito4. HOMERO Sd .1013IM -

t

Rec-
o' da UFRGS.

INSTITUTO
DE ADMINISTRAÇÃO FINANCEIRA

DA PREVIDÊNCIA SOCIAL
Diretoria Regional no Distrito

Federal
PORTARIA N. 5, DE 24 DE ABRIL

DE 1978
O Gerente Regional de IAPAB no Dia-

Cite Federal, no uso das atribuições de-

Rio de Janeiro, 13 de abril de 1978.

PARTES: Comissão de Valores Mobiliários - CVM, representada por
seu Presidente, Dr. Roberto Teixeira da Costa, nos ter
mos do artigo 17, incisos I e XIV, do seu Regimento In
terno, aprovado pela Portaria n9 327, de 11 de julho de
1977, da Ministro de Estado da Fazenda e a Organização 
S. N. Consultores Financeiros S.A. representada por seu
Diretor Sr. Carlos Garbayo, portador da cédula de iden-
tidade n9 1.369.420 - I.F.P. e C.P.F. de n9 012343827/68.

OBJETO: , InteadaMbío de Expakíência, attavi5. de Asses4oaía rio
aída e EXeeuçÃO de Nojeto4 Execut2vo4 nas iiitea4 -de

Admíniathação Centhal t SÁ4teMa Víax4e dos campí UaL

veuíanio4 da UFES conpAme Fon:poetas compteMtntam4

aditadas ao poLe4entt Convênio,

PROGRAMA:	 P/Lognama UnLvensidade Fedeitat do Eantaito Santo -

PREMESU IV - Puje-to MEC/131D
OBJETO:	 Prestação de serviços de consultoria técnica:

LICITPCAO: Dispensada, com base no artigo 126, § 29, alínea "d" do
Decreto-lei 200 de 25 de fevereiro de 1967.

' VIGENCIA:	 90 dias a contar da sua assinatura, podendo ser prorro-
gado por periodos iguais e sucessivos.

VALOR:	 Cr$ 180.000,00 (Cento e oitenta mil cruzeiros).

EMAÇA) OKAMENTARIA E ENPENHO: As despesas correrão à Conta do Progra-

	

ma 03090424.600, Elemento de 	 Despesa
3.1.3.2 do Orçamento da Comissão de valores 	 Mobi li á
rios, conforme Nota de Empenho n9 187/78.

(N 9 11087 - 26.4.78 - Cr$490,00)

CASA DA MOEDA DO BRASIL
	

MINISTARIO
EXTRATO DE INSTRUMENTO

	 DOR
CONTRATUAL	 TRANSPORTES

VALOR: C48 752.100,00 (4etecento8 e cinquenta e dor'.4 mít e

cem cnuzeino4) pau as pnto,adado contidas nas Pho-
poatas comptementaxea I e 11.

ELEMENTOS DE DESPESAS: A despesa covrenii pot conta do Convênío no2 48.

de 06.05.76 - D.O.U. de 02.06.76 64:Amado pe-
io MEC/PREMESU e UFES destinado a ttegutarnen

toa a tAanae,:.ência de /recto-sós prroveníentes
dos ContAatos ni24 305-PC-BR e 459-SF-SR 6.inma
do em 11.02.76 e Contato do FAS/CEF íAmado
em 12.04.76.

EMPENHO:
	

Empenho Global n(? 04/18 de.25/04/78 - ETAJUFES

REFERÉNCIA: Phoceaso ng 2.161/78

VIGÉNCIA:	 90 (noventa) diaS a contan da a,s,sínatu.na do Convênio
Partes: — Casa da Moeda do Brasil
CMB, representada por seu Presiden-

te Nelson de Almeida Brurn e Diretor
Miguel Coelho Netto Pires Gonçalves e
o Instituto de Pesquisas Tecnológicas do
Estado de São. Paulo S. A. -- IPT, re-
presentado por seu Diretor Superinten-
denke Alberto Pereira de Castro e seu
Diretor Executivo Alberto Albuquerque
Arantes.

Objeto: Convênio para prestação de
serviços técnicos.

Licitação: Dispensada na forma do
item 2.1 letra "h" do Regulamento das
Licitações da CMB.

Valor: Será constituído pelo valor de
cada "Plano de Trabalho" aprovado
pela C1113, ou pela somatória do valor
dos mesmos, caso haja mais de uni apro-
vado e em andamento.

Prazo: 3 (três) anos, a contar da data
de sua assinatura, podendo ser prorro-
gado por simples termo aditivo ou cor-
respondência formal.

Ofício n9 386-78

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE ESTRADAS DE RODAGEM

EXTRATO DE INSTRUMENTO
CONTRATUAL

(Artigo 19 do Decreto n9 78.382-76)
Instrumento -- 3° Termo de Adita-

mento e Re-Ratificação PG-255-78, ao
Contrato de Locação de Serviços ......
PG-109-77, relativo uso de Programas
Produtos.

Partes: Departamento Nacional ,de
Estradas de Rodagem e a firma: IBM
— do Brasil Indústria, Máquinas e Ser-
viços Ltda.

Objeto — Prorrogação de prazo e au-
mento de valor contratual.

Prazo: Este contrato entrará em vi-
gor na data de sua aprovação pelo Con-
selho Administrativo e seus efeitos se-
rão da data de 5 de agosto de 1977 a
31 de dezembro de 1978. Este contrato
só poderá ser rescindido se todas as li-
cenças, objetos do mesmo tiverem sido
ou estiverem sendo descontinuadas. O
parágrafo único continuará inalterado.

FORO:	 EleÁto o Fano da Ja-ça Fedenal de Vítiinía, E4p7)r-ito

Santo.

DATA:	 13 de maitço de 1978.

MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO

INSTITUTO NACIONAL DE TECNOLOGIA

Fundo de Amparo à Tecnologia
EXTRATO DD ADITIVO AO TERNO- DE AJUSTE NO 03/77 

a) Es ãcie: Aditivo ao Termo de Ajuste n9 03/77 datado e assinado	 em
16/04178 entre o Instituto Nacional de Tecnologia - Fundo de Amparo

Tecnologia (INT/FUNAT) por Roberto Gomes de OLiveira - Diretor Ge
ral do INT e a Fundação de Tecnologia Industrial (FTI) sucessora da
Fundação- Centro Vale de Ensino e Pesquisa Quimica Industrial (Diãrio
Oficial da União de 17/04/78) por Julio de Mello Garcia e Paulo Mer
ces - Representantes da FUNDAÇÃO.

b) Resumo do objeto do Aditivo: Cláusula-Primeira - Objetivo: O presen
te instrumento tem por objetivo prorrogar o prazo de execução e vT



Onda indicados nas CLAUSULAS QUINTA e OITAVA do Termo de Ajuste
03 datado de 24 de fevereiro de 1977, publicado no Diário Oficial da
União em 11/03/77 e Aditivo ao Termo de Ajuste n9 03/77 datado, de
13/01/78 publicado no Diírio Oficial da União de 10/02/78, cujo obje
tivo e a implementação do Projeto denominado "O Babaçii: Sua Adequa -
ção como Meteria Prima na Produção do Ãlcool" que passam a ter a se
guinte redação:

"CLAUSULA QUINTA - PRAZO DO PROJETO: O prazo . para execução dos ser
viços de que trata este instrumento e de 14 (quatorze) meses coii-
tados Iclepilata de sua assinatura.
CLAUSULA OITAVA - VIGENCIA: A vigincia do presente instrumento	 é"
de 15 (eulczej mesí-f-5Wados da data de sua assinatura".

CLAUSULA SEGUNDA - RATIFICAÇÃO: As partes
siçoes do TERNO DE AJUSTE n9 03 datado de
publicado no 'Diário Oficial da União em 11
de Ajuste n9 03, publicado no Diário Ofici
Contrato n9 032 de 01 de dezembro de 1976,
cial da União em 01/02/77 (Parte II).

ratificam as demais dispo-
24 de fevereiro de	 1977,
/03/77, Aditivo ao	 Termo
ai da União de 10/02/78 e
publicado no Diário	 Ofi
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EDITAIS E AVISOS
MINISTÉRIO DA FAZENDA

BANCO CENTRAL DO BRASIL

Diretoria de Administração

DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO DE RECURSOS MATERIAIS

COMUNICADO DEMAP N9 " 223 

O BANCO CENTRAL DO BRASIL comunica que fa-rã realizar a
TOMADA DE PREÇOS DEMI') N9 78/ 20, cujo EDITAL assim se resume:

Benedito levenhagaff
Responsável p/ Serviço de Administração do INT	 OBJETO:	 Fornecimento de capas impressas, em PVC, e respectivas

Oficio a9400/78
	 ferragens e divisórias.

MINISTÉRIO
DO

INTERIOR
DEPARTAMENTO NACIONAL

DE OBRAS DE SANEAMENTO
CONTRATO N.° 057-78

PROC. N.° 8.918-17
Extrato de Contrato

Espécie -- Contrato que entre si fazem
o Departamento Nacional de Obras de
Saneamento e a firma Equipamentos
Villares S. A.

Objeto — Fornecimento de 12 (doze)
Escavadeire.s (Drag-LineS.)

Fundainento Lega., — Concorrrência
número 141-77 — Edital n.° 141-77.

Dotação e Empenho — A despesa cor-
rerá no presente exercido por conta de
recursos próprios do DNOS e o Contrato
de financiamento ajustado entre o DNOS
e o Grupo Real, agente financeiro de
FINAME — BNDE, conforme Processo
número 4.833 de 1976, aprovado pelo Con-
selho de Administração do DNOS, na
Reunião numero 22 de 5 de julho de 1976
pela. Resolução número 230 de 1976. Os
recursos próprios do DNOS serão aque-
les correspondentes à Verba .. .....
4.1.3.0 — 49.02.13.021.3250— União —
77, erripenhada, inicialmente a importân-
cia de Cr$ 5.000.000,00 (cinco milhões de
cruzeiros) conforme NE. número 1.542,

-de 27.12.77.

Valor Total — Cr$ 19.800.000,00 —
(dezenove milhões e oitocentos mil cru-
zeiros).
Prazo — 08 (seis) meses, a partir da da-
ta de sua vigência.

Garantia — Inicial no valor de Cr$ ..
400.864,10 (quatrocentos mil, oitocentos e
sessenta e quatro cruzeiros e dez centa-
vos) cri.: títulos da dívida pública federal
conforme Guia de Recolhimento número
SERBA —SP — 587-77 — da CEF — Fi-
lial de São Paulo. bem como complemen-
tação a que se refere o item 4 do Capi-
tulo IV do Edital número 141 de 1977, no
valor — Cr$ 990.000,00 (novecentos e no-
venta mil cruzeiros) conforme' Carta de
Fiança Bancária, emitida em 28 de março
de 1978, pelo Banco Mercantil do Brasil
S. A.

Reajustamento — Este Contrato não
está sujeito a reajustamento de Preços •

Assinam o presente Contrato os Senho-.
res Francisco Rodolfo Valença do Rêgo
Barros pelo DNOS, CONTRATANTE, e
Nelson Varlotta Brante — CPF número
001172468-20 pela firma — Equipamentos
Vilares Sociedade Anônima., sendo tes-
temunhas Glenan Cruz e Flávio Reis —
Rio de Janeiro — 25 de abril de 1978.

Aprovação — Resolução número 142 de
1978, do Conselho de Administração do
DNOS, em sua Reunião n.° 12-78, de 24
de abril de 1978.

(Of. 30-78).
Eden Barros Dias — Procurador Au-

tarquico SJ-1.103.4 — Chefe Substituto.
Of. n.° 030-78

" DOCUMENTAÇÃO E,PROPOSTAS: Serão recebidas Um dia 19 . ..05-.78, às 10:00
horas - Setor Bancário Norte - EdifiCio Palãcio da ,Agri
cultura - sobreloja-, Brami lia (DF),

HABILITAÇÃO: 'As firmas interessadas poderão inscrever-se no Servi
ço de Registro de Fornecedores do Banco Central até o
dia 15.05.78.

CÓPIA DO EDITAL E INFORMAÇÕES: Diariamente,  das' 14:00 "às 17:00 ho
rãs, no seguinte endereço:

- SBN, Edifico Engenheiro Paulo Mauricio Sampaio , 	 so
breloja, Brasilia (DF).

Brasilia (DF), 25 de abril de 1978..

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÕES

COMUNICADO DEMAP N9 224 

O BANCO CENTRAL DO BRASIL comunica que fará realizar a
TOMADA DE PREÇOS DEMAP N9 78/21, cujO EDITAL assim se resume:

OBJETO: Execução, sob regime de empreitada por preço global, de
serviços de recuperação do sistema de ar condicionado
instalado no Departamento Regional do Banco Central, em
Recife (PE), bem como para contratação de prestação de
serviços de manutenção e assistência técnica do referi
do sistema.

.DOCUMENTAÇÃO E PROPOSTAS: Serão recebidas no dia 22.05,78, 	 és
10:00 horas - Rua Siqueira Campos n9 368 - Recife (PE).

HABILITAÇÃO: As firmas interessadas póderão inscrever-se no Servi
ço de Registro de Fornecedores do Banco Central até o
dia 15.05-.78.

CÓPIA DO EDITAL E INFORMAÇÕES: Diariamente, das 14tOO às 17:00 ho
ras, no endereço acima mencionado.

Recife (PE), 25 de abril de 1978,

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÕES

EXTRATO DO ADITIVCAO TERMO DE AJUSTE N9 13/77 

a) Espécie: Aditivo ao Termo de Ajuste n9 13/77 datado e assinado em
19/04/78, entre o Instituto Nacional de Tecnologia-Fundo de Amparo
é' Tecnologia (INT/FUNAT) por Roberto Gomes de Oliveira - Diretor Ge
rei do INT e a Fundação de Tecnologia Industrial (FTI) sucessora 47
Fundação Centro Vale ,de Ensino e Pesquisa Quimica Industrial (Dií
rio Oficial da União de 17/04/78) por Julio de Mello Garcia e Paulb-
Mercas - Representantes da FUNDAM).

b) Resumo do objeto do Aditivo: Cláusula Primeira - Objetivo: O presen
te instrumento tem por objetivo prorrogar os prazos de execusao
vigencia do Projeto "Desenvolvimento de Tecnologia de Produçao 	 de
Firmacos e seus Intermediários", indicado na CLAUSULA QUINTA e acres
centar a CLAUSULA OITAVA ao TERMO Dg AJUSTE n9 13/77, publicado dó
Diário Oficial da União de 25/05/77 - Parte II - Seção I, que 	 pas
sem a ter a seguinte redação:

"CLAUSULA ,QUINTA - PRAZO DO PROJETO: O prazo para execução dos
serviços de que trata este TERMO e de 18 (dezoito) meses conta-
dos da data de sua assinatura.

CLAUSULA OITAVA - VIGENCIA: A vigencia do presente instrumento á
de 19 (dezenove) meses contados da data de sua assinatura".

CLAUSULA SEGUNDA -• RATIFICA_ÇAO: As partes ratificam as demais dis-
posiçoes do lER140 Dt AJUSfr n9 13/77 datado de 20 de abril de 1977,
publicado no Diírio Oficial da União em 25/05/77 - Parte II - Seção
I e Contrato n9 032 de.01 de dezembro de 1976, publicado no Diario
Oficial da União em 01/02/77 (Parte II).

Benedito Levenhagen
Responsável p/Serviço de Adminfttraçáo do INT

Oficio a9401/78
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Taxas de Câmbio
COTAÇÕES EM CRUZEIROS POR UNIDADE

Boletim N.': 072	 Data: 17.04.78

Nu: 19.04.78Bolettia.N.*: 074COMUNICADO DEMAP N9 225

AIS VENDA-MOEDA S' AIV CCMPRA
Dolar dos
Estados Unidos 16,845

AIS	 c"RA  RENDA

16,845 16,945

16;845 16,945

NOMINAL , NOMINAL

NOMINAL NOMINAL

NOMINAL NOMINAL

. NOMINAL NOMINAL

-NOMINAL NOMINAL

NOMINAL , NOMINAL

NOMINAL NOMINAL

NOMINAL NOMINAL

' NOMINAL NOMINAL

NOMINAL NOMINAL

NOMINAL NOMINAL

NOMINAL . NOMINAL

NOMINAL NOMINAL

NOMINAL NOMINAL

NOMINAL NOMINAL

NOMINAL NOMINAL

NOMINAL NOMINAL

16,945
O BANCO -CENTRAL DO BRASIL comunica que farã realizar a

TOMADA DE PREÇOS DEMAP -N9 78/22, cujo EDITAL assim se resume:

IS O E DA S Datares-
- Convanio 

16,945 .16-,845
Ditar dos
Estados Unidos

Libra Esterlina NOMINAL NOMINALDOlares-
Convinio NOMINAL

NOMINAL

'Marco *leni° NOMINAL
Libra Esterlina

Florim Nolandas NOMINALOBJETO: Fornecimento de material médico-hospitalar.
Marco Alemiio

Franco S.nigo NOMINALNOMINAL
Florim Holandas

:NOMINAL' NOMINALLira Italiana
Franco Suiço

NOMINAL • NOMINAL, Franco Belga
Lira Italiana

Franco Francas ^ NÓMINAL'•
DOCUMENTAÇÃO E PROPOSTAS: Serão recebidas no dia 30.05./8 às

10:00 horas, na sobreloja do Edifício Palácio da Agri

cultura-Setor Bancário Norte, em Brasília (DF).

NOMINAL.
Franco Belga

NOMINAL NOMINALCoroa Sueca,
Franco Francas Coroa

Dinamarquesa NOMINAL NOMINAL
Coroa Sueca Coroa

Norueguesa 
NOMINAL NOMINAL

Coroa
Dinamarquesa NOMINALXelim,Austriaco NOMINAL
Coroa
Norueguesa Escudo

Porruguas NOMINAL NOMINAL
HABILITAÇÃO: As firmas interessadas poderão-inscrever-se no Servi

ço de Registro de Fornecedores do Banco Central ate o

_dia 22.05.18.

Xelim Austriaco Peseta
Espanhola . NOMINAL

' 	 •
-NOMINAL

NOMINALEscudo
Poimue4.5 DOlar Canadense NOMINAL
Peseta

. Espanhola NOMINAL_leu Japonas NOMINAL
Dólar Canadense

NOMINALPeso Argentino NOMINAL
Ien Japohas Novo Peso

Uruguaio NOMINAL NOMINAL-
CÓPIA DO EDITAL E INFORMAÇÕES: Diariamente, das 14:00 às 17:00 ho

ras, nos seguintes endereços:

SBN, Edifício Engenheiro Paulo Maurício Sampaio-sobra

loja, em Brasília (DF)

Peso Argentino

tt2Jno

DaletlautC: 075. .Data: 20.04.78

Boletlei N.': 073- Data: 18,04.78
!I O E DA S AN	 CeelPáA ';IV VENDA_

Dotar dos.
Estados Unidos 16,84t -	 18,945 -
Atilares-

oCoiini	 .m 16,845- .

Libra Esterlina . NOMINAL NOMINAL

Marco Alma° NOMINAL	 : NOMINAL

_Florim Nolandes NOMINAL NOMINAL.

Fiando Suico NOMINAL NOMINAL

' Lira Italiana . NOMINAL NOMINAL	 .

Franco Belga NOMINAL NOMINAL

Franco Francas NOMINAL - NOMINAL

Coroa Sueca NOMINAL NOMINAL

Coroa
namarquesaD i NOMINAL NOMINAL

Coráa
Norueguesa

NOMINAL NOMINAL

Xelim Austriaco NOMINAL . NOMINAL

Escudo
Portugus NOMINAL NOMINAL

Peaeta
Espanhola NOMINAL NOMINAL

Dalar Canadense NOMINAL ,NOMINAL

teu Japonas NOMINAL NOMINAL	 ,

Peso Argentino NOMINAL NOMINAL

Novo égso
Uruguaio NOMINAL NOMINAL

•

MOEDAS AN	 COMPRA A n	 VENDA
Dolac
Estad osdoUnidos

s 16,845 16,945
'	 DOlares‘

COn4nio 16,845 16,945

Libra Esterlina NOMINAL NOMINAL

Marco Alemio NOMINAL NOMINAL

Florim. Holandas NOMINAL NOMINAL

Franco Suigo NOMINAL NOMINAL

Lira Italiana NOMINAL NOMINAI.

Franco Belga NOMINAL NOMINAL

Franco Francas ' NOMINAL NOMINAL.

Coroa Sueca NOMINAL NOMINÁL

Coroa
Dinam arquesa NOMINAL NOMINAL_

Coroa
Norueguesa

NOMINAL NOMINAL

Xelim Austriaco NOMINAL NOMINAL

Escudo
Porruguas NOMINAL I NOMINAL

Peseta
EsPanhola NOMINAL _NOMINAL

Datar Canadense NOMINAL NOMINAL

len Japonas NOMINAL NOMINAL

Peso Argentino NOMINAL NOMINAL

N=ung° NOMINAL NOMINAL

- Avenida Presidente Vargas n9 84 - 39 andar, no Rio de

Janeiro (RJ)

- Avenida Paulista n9 1682 - 79 andar, em São Paulo(SP)

Brasília (DF), 25 de abril de 1978.

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÕES
4

Edital de prorrogação do prazo de

validade do concurso público n9

75/101.

Seleção para- Conferente de Nume

rárid.

C Banco Central do Brasil Comunica que, consoante

decisão da Diratoria de 19.04.78, foi prorrogado por um ano,

na forma abaixo, o prazo de validade do concurso público rea

lizado nos dias abaixo indicados para o cargo de Conferente

de Numerário, Categoria Isolada de seu quadro de pessoal, nas

seguintes praças: MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES
DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS DE RODAGEM

Local Realizado nos dias

03

Prorrogação ate

Belém

Curitiba

Porto Alegre

Recife

Salvador

14.12.75 e 20.03.76

14.12.75 e 22.05.76

14.12.75 e 09.05.76

14.12.75 e 03.04.76

14.12.75 e 24.514.76

Brasília	 (DF),

06.05.79

28.06.79

28.06.79

19.05.79

01.06.79

de seio	 de	 1978.

OONCORR2NCIA - ZDITAII :NR 99/78

O DEPARTAMENTO NACIONAILDE ESTRADAS DE RODAGEM,

~guia do Min/st:rio doe Transporto% torna plhliCo para conhecimento

de quanto. possam se interessar, que farei-realizar CONCORRUCIa -ala data

de 5 (cinco) do ali de junho de 1978, Is 10,00 horas, no auditlrio des•

ta autarquia, situado Avenida Preáldente Vargas, 534, 3 R andar, na cl

dado do Rio de Jaaelro/RJ para Seleçio de ~rosa de'Oopultorla i ehje-

tivando elaboragío de estudos e yrojetos para- estahilisaçió de taludee,

conforme desoriminaçao abaixo*
DIRETORIA DE ADMINISTRAÇÃO

DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS



MINISTÉRIO
DA	 -

EDUCAÇÃO. E CULTURA
UNWERSIDADE FEDERAL

DO RIO DE JANEIRO
Escritório Técnico da Universidade
TOMADA DE PREÇOS — SGD 02-78

Faço público que se acha aberta uma
licitação sob a modalidade de Tomada
de Preços, para aquisição de Estantes

de Aço ,destinadas ao Depósito de Li-
Vros da Biblioteca Central do Centro
de Ciências da Saúde da Universidade
Federal do Rio de Janeiro.

Os interessados poderão obter o Edi-
tal, Especificações e Desenhos na Co-
missão Permanente de Licitações, de
segunda a sexta-feira, de 9 às 12 e de
13 às 17 horas.

Data da Realização: 12 de maio de'
1978 — às 15,00 horaS.

Em 19 de abril de 1978 — Helmuth
Gustavo Treitler.

seqüente expedição de 2" via da Cédula
de Identidade Profissional), segundo
despacho exarado no respectivo proces-
so da psicóloga abaixo mencionada.

CONSELHO REGIONAL
DE PSICOLOGIA

Quarta-feira 9(''
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Moto 1 - Rodovia 13R-040/R.T
frooliot Serra de PotrOpolis

• ubtrochot km 36+850 (Ponte s/ o Rio Iliaj.Areher)-
ka 41 + 650 (Acoimo a Petropolis polo
Blagues).

1.1 - Nt-393/RJ - Subtrochos Contorno de Trile Rima
1.2 - HR-393/RJ - Subtreohoe Sapucaia - Trás Rios
1.3 - IIR-393/RJ - Subtrochos Sapucaia .. Trai, Rios

lioto -2- Rodovia IR-116/RJ
Trechos Rio Corujas - TarosOpolis
Subtrochos ka 40,0 - ki 56,0

Lote 3 - Rodovia BR-10l/RJ
eubtkoahos lua 29,4 - Rio da Tascada.

O Edital internato aos serviços, sob o ns 99/78, po
dará sor adquirido pelas firmas ' intersaaadaa, na Seção de Expedição do-

i rua rimara" Bructo,62/RJ.

Rio de Janeiro4 25 de abril de 1978

31[02-SSIME-E0R10REMAutsitvA
Ch•frai), Grupo„Exocutivo de

Vonnorronciaa

MINISTÉRIO DO TRABALHO

CONSELHO FEDERAL og PSICOLOGIA

	

5.1 	 Região	 Ri

MINISTÉRIO 0.0	 TRABALHO 

	

CONSELHO REGIONAL DE PSICOLOGIA	 5a. REGIÃO - RIO DE JANEIRO 

	

EDITAL	 N9 1 1 7 

Faço-piiblico, Para conhecimento dos interessados, que,

:de acordo Com a legislaçio vigente, este Conselho deferiu o pedi

do dê alteração de . nome, segundo despacho exarado no Processo n9

1120/77, da psi-cOloga abaixo mencionada-:

CECILIA CHERQUES passou á chamar-se

CECILIA CHERQUES FAINBERG

Rio de Janeiro, 13 de dezembro de 1977.

THEREZISTHA LINS DE ALBUQUERQUE

PRESIDENTE
(P11078 - 26.4.78 -£14265,Q0)

5". Região
EDITAL N9 71

Faço público, para conhecimento dos
interessados, que, de acordo com a le-
gislação vigente, este Conselho deferiu
o pedido de alteração do nome (e con- 	 (N9 11.029 — 20.4.78 — Cr$ 333,00)

MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO

SUPERINTENDÊNCIA DA BORRACHA

ATA N2 01/78 da reunião da Comia 'eel'o Perna
mente de Licitação, para recebimento doe
envelopes DOCUMENTAÇXO e doe envelopes PRO
POSTAS para a prestação de serviços de
conservação e limpeza, de que trata o Edi
tal de Tomada de Preços na 01/78, de 21
de março de 1978, de conformidade cbm os
avisos resumidos publicados nos eirgios de
divulgação O GLOBO, de 23 de março de

1978, e JORNAL DO BRASIL, de 28 de março
de 1978,  desta Cidade do Rio de Janeiro,
Estado do Rio de Janeiro, e no Diário Ofi
ciai da União de 04 de abril de 1978, Se-
ção I, Parte II, pdginas 1.548.

Ao quinze horas e trinta minutos do dia dezessete de abril de mil novecen-
tos e setenta e oito, reuniu-se na sede desta Superintendencia da Borracha
(SUMBEVEA), h. Avenida Almirante Barroso, n2 81 - 3' andar, nesta Cidade do
Rio de Janeiro-RJ, a Comissão Permanente de Licitação, composta da Diretora
do Departamento de Administração, DALVA DUARTE BESOUCRET, como Presidente,
pelo Chefe da Seção de Material e Patrimenio, ANTONIO DE ABREU FERRARDES, e
pelo Técnico Especializado E, PAULO ROBERTO DE OLIVEIRA SARROS, designada
pelas Portarias N2 e P-19/7 8 e P-38/78, de 17 de- fevereiro e 03 de abril de
1978, respectivamente, do Senhor Superintendente, servindo de Secretaria a
Chefe da Seção de Recrutamento, Seleção e Treinamento, MARIA CAROLINA MOREI
RA SAMPAIO ALLAM. A Senhora Presidente declarou, aberta a sessão e esclare-
ceu aos presentes que a Comissão iria receber os envelopes contendo a docu-
mentação e os envelopes contendo a proposta, pertinentes I Tomada de Preços
n2 01/78, para a prestação de serviços de Conservação e Limpeza. Comparece
ram e entregaram os referidos envelopes, devidamente lacrados, os Senhores
representantes das firmas: Limpadora Mineira Ltda.; Manei Empreenàjaceoc,
Inddstria e Comércio Serviços Ltda.; Pontual Ltda.; Organização Beni Ltda.;
Ultralimpo Locação de Serviços Ltda.; Ligepec Limpeza e Conservação Técnica
S/C Ltda.; Delta S/A - Depreendi:mortos e Serviços; Cia Nacional de Serviços;
Os envelopes foram numerado*. de a-cOrdo com a ordem de apresentação h, Presi-
dente da Comissão. A firma LDPEC - Limpeza e Conservação Técnica S/C Ltda.
solicitou Itt Comissão Permanente de Licitação verificasse se todos os envel2
pes entregues observavam h norma constante do iteei 3.3, do Edital, ou seja,
se se encontravam fechados e rubricados no fecho. Feita a verificação, cone
tat'ou a Comissão que somente as firmas: Ultralizapo Locação de Serviços Ltda.
e Limpec Limpeza Conservação Técnica S/C Ltda, haviam rubricado os *moela
pes DOCUMNTAÇXO e PROPOSTA. Todavia, a Comissão decidiu rejeitar . apenas as
propostas que tivessem eido entregues abertas, o que não ocorrei, julgando
que a falta da rubrica, deficiencia, facilmente ~aval no momento pelos re
presentantes das firmas, não eeria motivo- determinante de afastamento da
maioria dos licitantes posto que o objetivo da Tomada de Preços era poseibi
litar a. participação do maior minero de licitantes desde que efetiviimente
qualificados, e, sobretudo, preservado o sigilo da proposta. Dando continua
desde aos trabalhos, a Senhora Presidente, de conformidade com o disposto no
eubitem 5.2, do Edital de Licitação n 2 01/78, designou o membro da Comiseão
Permanente de Licitação, Nanico Especializado B Paulo Roberto de Oliveira
Santoe, para juntamente oom os Senhores Reprea•ntante• das firmas licitar).-
tes, rubricar as propostas apresentadas. Deu, então, inicio b abertura, pe-
la ordem de entrega, dos envelopes contendo a documentação, a qual foi °ala

cada 1 disposição doo Senhores Representantes, para exame. Irao logo foi iTTI,
ciada a abertura dag propostas, a firma Liimee Limpeza • Conservação Tdon.i-
ca S/C Ltda., fez reparo ao fato de que a proposta apresentada pela firma
Limpadora Mineira Ltda, estava dosaeocipanhada do instrumento de procuração.
A presidencia informou que a Comissão ainda não havia passado ao exame das,
propostas, oportunidade em que essa particularidade seria devidamente apre-
ciada. Procedeu, em sequencia, h abertura dos envelopes contendo as propos-

tas, as quais foram devidamente rubricadas pelos licitantes e pela Comissão,
através do seu membro especialmente designado. O representante da /ima Pon
.tual Ltda. solicitou a devolução da documentação- anexada 1 prova de ins-
crição no Registro Cadastral de Fornecedores do Ministério da Indéstria e
do Comércio. A Comissão, entendendo bastante, nos termos do subitem 3.4, a
apresentação da prova de inscrição no MC. devolveu.a documentação anexada

Procçsso n9 0625-75 — Ruzina Seguia
— passou a assinar-se Ruzina Seguia
Wollmann.

Rio de Janeiro, 8 de setembro de 1977
— Therezinha Lins de Albuquerque.
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mediante reoibo, por-não . ter eido exigida no Edital. Indagou, a seguir, a
Senhora Presidente, se qualquer doe presentes desejava fazer alguma declara

ç'ío para conotar eia Ata da Reunião. Não havendo quemquizeose fazer ueo da

palavra, e .nada-mais . havendo a tratar, a Senhora Presidente encerrou a mo-
ção As 17:30h(dezeesete horas e trinta minutos), determinando que eu, Maria.

Carolina Moreira Sampaio Allage i servindo de Secretária, lavrasee a presen-

te Ata, que vai por mim assinada, e pelos , ammbroe da Comissão Permanente de

LicitaOão e pelos Senhores Representantes -das firmas licitantes, signa:til-

rios- da folha de presença.

Maria Carolina Moreira. Sampaio Allage

Dalva Muarte_Besouchet

Paulo Roberto de Oliveira Santos

Antonio de Abreu Fernandes

Pedro Alexandre Ghenov

Ubirajara Siqueira Campos

Carlos Anates Venturi

Sergio Henri:que Acris

Maury de Araujo Pinheiro

Fernando Luiz Credi-Dio Ribeiro

Antenor Alves de Lima

Homero Aristide Oliveira

Empenho n90030/78

FUNDO DE GARANTIA
DO

TEMPO DE SERVIÇO
CONSOLIDAÇÃO

DIVULGAÇÃO	 PREÇO

Ni: 1.154
	

Cr$ 5,00

ASSUNTOS SIGILOSOS
REGULAMÉNTO

DECRETO N9 79.099, DE 6-1-1977

SIDERURGIA BRASILEIRA S. A. Onde se lê:
Siderúrgica	 Brasileira DIVULGAÇÃO N9 L283

Retificação
No Edital dk. Convocação publicado

no Diário Oficial dos dias 20, 24 e 25
de abril de 1974, no titulo,

SIDERBRAS,

Leia-se:
Siderurgia	 Brasileira

SIDERBRAS.
S. A.

Preço:	 Cr$ 10,00

.REFORMA ADMINISTRATIVA

DECRETO-LEI N9 200, DE 25-2-1967

DIVULGAÇÃO 1\19 1.216

39 EDIÇÃO

PREÇO: Cr$ 15,00

A VENDA

Na Cidade do Rio de Janeiro

Posto de Venda — Sede: Avenida Rodrigues Alves, 11

Posto de Venda I : Ministério da Fazenda

Posto de Venda II.: Palácio da justiça, 31;. pavimento --
Corredor D — Saia 311

Atende-se a pedidos pelo Serviçc de Reembolso Postal

Em Brasília

Na sede do D,LN.
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ÍNDICES
DA

LEGISLAÇA • FEDERAL

NUMER ECO -- Com indicação da data da publicação no "Diário Oficial" e dó Volu-
me da "Coleção das Leis".

ALFA.BETICO-REMISSIVO — Pela ordem alfabética do assunto.

LEGISLAÇÃO REVOGADA — Diplomas legais àu seus dispositivos expressamente alterados, revõga-
dos, derrogados, declarados nulos, caducos, sem efeito ou insubsistentes
pela legislação publicada no ano a que se refere o volume.

1967
	

1970

DIVULGAÇÃO N. 1.042 — Cr$ 8,00	 DIvuLcAçA0 N:0 1.202 — Cr$ 20,00

1968	 1971

DIVULGAÇÃO N.° 1.152 — Cr$ 20,00	 DIVULGAÇÃO N. 1.211 Cr$ 25,00

1969	 1972

DIVULGAÇÃO N.° 1.184 — Cr$ 25,00 	 DIVULGAÇÃO N. 1.225 — Cr$ 35,00

1973

DIVULGAÇÃO N.° 1.247 - PR EÇO: Cr$ 45,00-



g>,

PREÇO DESTE EXEMPLAR Cr$ 3,00


